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Na Bélgica, Lula critica 
extremismos e condena guerra
Lula voltou a criticar o atual modelo de governan-
ça global, que, segundo ele, "perpetua assime-
trias, aumenta a instabilidade e reduz as oportu-
nidades para os países em desenvolvimento".
"No Haiti, temos uma grave crise multidimen-
sional, que não se resolverá caso seja abordada 
apenas pelas vertentes migratória e de seguran-
ça. Sua superação ocorrerá com a mobilização de 
recursos adequados para projetos de desenvolvi-
mento estruturantes", exemplificou.
Sobre a guerra na Ucrânia, o presidente ressaltou 
que é mais uma confirmação de que o Conselho de 
Segurança das Nações Unidas (ONU) não atende 
aos atuais desafios à paz e à segurança globais. E 
ainda repudiou a adoção de sanções econômicas.
"Seus próprios membros não respeitam a Carta 
da ONU. Em linha com a Carta das Nações Unidas, 
repudiamos veementemente o uso da força como 
meio de resolver disputas. O Brasil apoia as inicia-
tivas promovidas por diferentes países e regiões 
em favor da cessação imediata de hostilidades 
e de uma paz negociada. Recorrer a sanções e 
bloqueios sem o amparo do direito internacional 
serve apenas para penalizar as populações mais 
vulneráveis", argumentou.

Japeri inaugura 
obras no Bairro 

Guandu

Moro pode ser 
derrotado já no 
TRE do Paraná 
para perder o 
mandato de 

senador

PF pede 
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que Moraes 
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MAIS DE 21 MILHÕES 
DE BRASILEIROS 
NÃO TÊM O QUE 

COMER TODOS OS 
DIAS, DIZ ONURio de Janeiro 

está entre as dez 
melhores cidades 
turísticas do mundo

Abin aponta suposta participação de 
empresas e transportadoras suspeitas 
de ligação com garimpo em relatórios
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Moscou suspende acordo 
de grãos após ponte para 
a Crimeia ser derrubada

Mundo
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Mudanças climáticas 
estão alterando cor 

dos oceanos, alertam 
cientistas

Mostra de Circo Firjan Sesi 
leva espetáculos inéditos 

a Caxias e Jacarepaguá
Oito espetáculos inéditos irão compor, entre 20 e 
30/07, as Mostras de Circo realizadas nos Teatros 
Firjan SESI Caxias, na Baixada Fluminense e Jacare-
paguá, na Zona Oeste. 
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Nossas regiões estão 
ameaçadas pelo 
extremismo político, 
pela manipulação 
da informação, pela 
violência que ataca e 
silencia minorias. Não 
existe democracia 
sem respeito 
à diversidade. 
Sem que estejam 
contemplados os 
direitos de mulheres, 
negros, indígenas, 
LGBTQI+, pobres e 
migrantes", destacou 
Lula

O Rio de Janeiro está entre as 
dez melhores cidades turísticas 
do mundo, segundo pesquisa do 
jornal britânico The Telegraph. O 
governador do Estado do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro, comemo-
rou o resultado que posicionou a 
capital fluminense em 7° lugar no 
ranking dos melhores destinos tu-
rísticos

Dr. Siro Darlan

Todas as terças, 
quintas e sábados



Convidado de Monark, Allan dos Santos 
ataca Dino e o compara a um 'chimpanzé' 

Bruno Aiub, mais conhecido como 
“Monark” recebeu em seu progra-
ma Allan dos Santos, extremista 
que encontra-se foragido. O bol-
sonarista chamou o Flávio Dino de 
chimpanzé, negou o resultado das 
eleições e atacou o ministro do 

STF Alexandre de Moraes. 
O blogueiro é investigado no in-
quérito das milícias digitais no Bra-
sil. Está sendo apurado um esque-
ma de financiamento e divulgação 
de fake news contra adversários 
políticos de Bolsonaro.

MAIS DE 21 MILHÕES DE 
BRASILEIROS NÃO TÊM O QUE 

COMER TODOS OS DIAS, DIZ ONU

A insegurança alimentar 
grave atinge 21,1 milhões 
de pessoas no Brasil. O 
problema saltou nos últi-

mos anos e se caracteriza pela falta 
de alimento para adultos e crian-
ças e atinge cerca de 70,3 milhões 
de pessoas no país —um terço da 
população. No mundo, esse con-
tingente chegou a 2,4 bilhões de 
pessoas no ano passado.
As informações foram publicadas 
nesta quarta-feira (12) no relatório 
Estado da Segurança Alimentar e 
Nutrição no Mundo, feito por cin-
co agências da ONU (Organização 
das Nações Unidas). Outro dado, a 
fome absoluta, atinge quase 10% 
de toda a população mundial, cer-
ca de 735 milhões, e afeta 10,1 
milhões de brasileiros. O índice é 
caracterizado por um problema 
crônico com efeito de desnutrição.

Segundo o relatório, o número de 
pessoas passando fome no mundo 
ficou estável entre 2021 e 2022, 
mas ainda é superior ao período 
anterior à pandemia de Covid-19, 
com 9,2% da população mundial 
atingida no ano passado contra 
7,9% em 2019.
Houve progresso na redução da 
fome entre 2021 e 2022, segundo 
o documento, em regiões da Ásia 
e da América Latina, mas a situa-
ção piorou no Caribe, no oeste 
asiático e em todas as regiões da 
África, que tem 1 a cada 5 pessoas 
passando fome. Os dados também 
indicam problemas no desenvolvi-
mento de crianças. Cerca de 148 
milhões delas com menos de cinco 
anos, quase um quarto do total. As 
projeções para o mundo apontam 
que 600 milhões vão sofrer com a 
fome em 2030.

Dr. Siro Darlan

É difícil trafegar pelas estradas 
do Rio de Janeiro, quando não 
são os buracos, são os radares 

a beira das zonas de riscos, fica 
uma dica: Em área de risco, ou 
perdemos para o governo oficial 

ou perdemos para o governo 
paralelo, e agora, quem poderá 
nos defender!!!

COLUNA
Alexandre França

E agora, quem poderá nos defender!

O blogueiro é investigado no inquérito das milícias digitais no Brasil

Mais de 30 refugiados afegãos 
permanecem em aeroporto de Guarulhos

Trinta e cinco afegãos perma-
necem acampados no aero-
porto de Guarulhos, próximo 

à capital paulista, de acordo com in-
formações do Coletivo Frente Afegã. 
Os imigrantes refugiados aguardam 
o visto de residência e um local de 
abrigo definitivo.  
De acordo com a coordenadora do 
coletivo, Aline Badawi, o espaço em 
que eles ficam acampados não é ade-
quado e tem problemas de higiene. 
Ela ainda cobra das três esferas do 
poder público a criação de um espa-
ço adequado de acolhimento no ae-
roporto, que foi prometido em uma 
reunião no último dia 30 de junho.
O Coletivo Frente Afegã tem uma 
página nas redes sociais para quem 
quer saber como ajudar. A coorde-
nadora Aline também relatou quais 
as necessidades mais urgentes dos 
refugiados neste momento.
Desde 2021, com a chegada do Tali-
bã ao poder no Afeganistão, mais de 

5,7 milhões de afegãos deixaram o 
país, de acordo com informações da 
Acnur, a Agência da ONU para os re-
fugiados. No Brasil, mais de 11.500 
vistos humanitários foram autori-
zados desde setembro de 2021 e 
pouco mais de 9 mil foram emitidos, 
segundo informações do Conare.
A prefeitura de Guarulhos, por sua 
vez, informou que a demanda ficou 
sob responsabilidade do governo fe-
deral e que está trabalhando no apoio 
das ações junto ao governo estadual.

Siro Darlan é desembargador do TJRJ, diretor do jornal Tribuna da imprensa Livre
e especialista em Direito Penal Contemporâneo e Sistema Penitenciário
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Light apresenta plano de recuperação judicial, 
com opções de pagamento aos seus credores
Em paralelo a light está pedindo nova revisão tarifária extraordinária e a 
antecipação da renovação da concessão que vence em 2026

•	 ALERJ

•	 CABO FRIO •	 MARICÁ

A Light S.A. 
a p r e s e n t o u 
à Justiça do 
Rio de Janeiro 
um plano de 
recuperação 

judicial que prevê seis alter-
nativas de pagamento aos 
credores, informou a empre-
sa na noite de sexta-feira.
Em maio, a holding da 
Light pediu recuperação 
judicial à 3ª Vara Empre-
sarial da Capital do Rio de 
Janeiro, mediante passivos 
de 11 bilhões de reais.
“O plano de recuperação 
judicial apresentado nesta 
sexta-feira traz opções de 
pagamento aos seus cre-
dores, que levam em con-
sideração a pulverização 
da dívida da empresa e um 
universo heterogêneo de 
credores: são mais de 40 mil 
investidores pessoa física, 
250 fundos de investimento 
e 10 instituições financeiras, 

nacionais e estrangeiros”, 
informou a companhia em 
comunicado.
Segundo a Light, entre as 
seis opções previstas no 
plano de recuperação, 
quatro alternativas ofere-
cem aos credores a possi-
bilidade de recebimento 
integral dos créditos.
O plano prevê por exemplo 
pagamento integral para os 
credores que tem até 10 mil 
reais a receber. Segundo a 
companhia, essa opção con-
templaria 25 mil CPFs, repre-
sentando mais de 60% do to-
tal daqueles que compraram 
debêntures da empresa.
A Light também informou 
que pretende levantar ao 
menos 1 bilhão de reais por 
meio de uma capitalização.
O plano prevê ainda a conver-
são de dívidas em ações da 
Light SA, entre outras opções.
A empresa planeja um 
desconto de até 60% para 

aqueles acionistas que 
queiram vender seus papéis 
da empresa.
O plano ainda terá que ser 
apreciado pelo Judiciário 
e pelos credores da em-
presa antes de chegar a 
sua versão final. Normal-
mente, os planos de recu-
peração sofrem mudanças 
no transcorrer do proces-
so de discussões.
“Obviamente um processo 
normal de recuperação ju-
dicial tem um início de ne-
gociação e pode ter coisa 
que mude. O que importa 
é que hoje existe um pla-
no, se vai ser ele é outra 
coisa”, disse uma fonte da 
empresa à Reuters.
A Light atende 31 municí-
pios do Estado do Rio de 
Janeiro e tem cerca de 4,5 
milhões de clientes.
A empresa garante que 
mantém suas obrigações se-
toriais e com os consumido-

res, a despeito do processo 
de recuperação judicial.
Em paralelo, a Light tenta 

junto ao governo a anteci-
pação da renovação da con-
cessão que vence em 2026. 

A empresa também solicitou 
a Aneel uma nova revisão ta-
rifária extraordinária.

Rio de Janeiro está entre as dez 
melhores cidades turísticas do mundo
Ranking promovido pelo jornal britânico, The Telegraph, tem a participação dos leitores na votação

O Rio de Janeiro está 
entre as dez melho-
res cidades turísticas 
do mundo, segundo 

pesquisa do jornal britânico The 
Telegraph. O governador do Es-
tado do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro, comemorou o resultado 
que posicionou a capital flumi-
nense em 7° lugar no ranking 
dos melhores destinos turísticos 
e afirmou que os investimentos 
feitos no setor explicam esse 
momento positivo do Rio e que 
isso tem refletido na percepção 
internacional sobre o estado.
Nós arrumamos o Rio por den-
tro, recuperamos a credibili-
dade e fizemos pessoas e em-
presas voltarem para a cidade. 
Estamos trabalhando e inves-
tindo no estado para que em 
breve sejamos o número um em 
turismo do mundo - declarou o 
governador Cláudio Castro.
Desde o início do ano, a Secreta-
ria de Estado de Turismo vem for-
talecendo as ações de promoção 
do Rio de Janeiro como destino 
turístico no mercado internacio-
nal, com participação nas maio-
res feiras de turismo do mundo, 
como a Fitur (Madrid), BTL (Lis-

boa) e ITB (Berlim). Além disso, 
já foram realizados três eventos 
de promoção do Rio de Janeiro e 
capacitação para o trade turístico 
de Lisboa, Londres e Nova York, 
todas com participação do pró-
prio governador e do secretário 
de Turismo, Gustavo Tutuca. As 
próximas acontecerão em Milão 
e Roma, no mês de setembro.
Estamos investindo forte no 
mercado internacional, pro-
movendo o nosso estado 
como um destino preparado 
e seguro, seja para o turismo 
de lazer ou de negócios. Além 
disso, temos trabalhado mui-
to para aumentar a oferta de 
voos para o Rio de Janeiro e já 
conseguimos bons resultados 
com a TAP, British Airways, Ita 
Airways, United Airlines, Delta 
e American Airlines. Algumas 
aumentaram a oferta de voos 
e outras, que não voavam mais 
para o Rio, anunciaram a volta 
de voos para o estado - disse o 
secretário Gustavo Tutuca.
 

Melhor posição no ranking
 
Todo ano, a publicação promo-
ve o Telegraph Travel Awards, 

que premia cidades, hotéis, 
companhias aéreas, cruzeiros, 
entre outros. Cerca de 30 mil 
leitores do jornal participaram 
da votação. Esse ano o Rio de 
Janeiro atingiu uma de suas 
melhores colocações no ran-
king. Em 2017 a cidade foi a 21ª 
da lista e em 2019, 31ª.
Com destaque para o Cristo 
Redentor e Pão de Açúcar, a 
publicação define a cidade ca-
rioca como o ponto mais feste-
jado do Brasil.
 É uma cidade festeira, sempre 
dançando aos pés do Pão de 

Açúcar e do Cristo - destaca o 
jornal Telegraph.
 

Confira a lista completa
 
1 - Cidade do Cabo, África do 
Sul;
2- Veneza, Itália;
3- Sevilha, Espanha;
4- Vancouver, Canadá;
5- Roma, Itália;
6- Florença, Itália;
7- Rio de Janeiro, Brasil;
8- Sidney, Austrália;
9- Quioto, Japão;
10- Dubrovnik, Croácia.

Maricá participa de evento voltado para a Ciência, na Quinta da Boa Vista

O “Domingo com Ciên-
cia na Quinta”, tra-
dicional evento rea-
lizado para celebrar 

o Dia Nacional da Ciência e do 
Pesquisador, aconteceu neste 
domingo (16/7), na Quinta da 
Boa Vista, com a participação 
de projetos do Instituto de 
Ciência, Tecnologia e Inovação 
de Maricá (ICTIM).
Representantes da Incubado-
ra de Inovação Social Mum-
buca Futuro apresentaram 
sua metodologia pautada em 
Educação Popular e Economia 
Solidária, com a distribuição 
de apostilas e dinâmicas inte-
rativas com os visitantes. Já a 
Incubadora de Inovação Social 
em Robótica e Sustentabilida-
de expôs seus trabalhos em 
robótica, e as experiências com 
astronomia e astronáutica.

“É importante celebrar e valo-
rizar esses experimentos que 
fazem parte do progresso cien-
tífico e tecnológico da nossa 
sociedade. Este evento foi uma 
grande realização para demons-
trar o potencial acadêmico do 
nosso país, que é grandioso, e 
que podemos ajudar a propa-
gar, investindo e democratizan-
do ideias, e principalmente, por 
mostrar as  experiências de Ma-
ricá”, disse Carlos Senna, presi-
dente do ICTIM.
O Programa de Iniciação Cien-
tífica (PIC), que está em sua 
segunda edição, participou 
também da atividade, com a 
presença de cinco integran-
tes da primeira, apresentando 
projetos por eles desenvolvi-
dos, baseados em temas, como 
intercorrências neurológicas 
e psicossomáticas a partir do 

Covid-19, assistência pedagógi-
ca e tecnológica, cultura como 
ferramenta educacional a pes-
soas com deficiência auditiva, 
terapia assistida por animais 
e novas tecnologias no ensino 
básico de Maricá. O diretor de 
Tecnologia do ICTIM, Marcio 
Campos, ressaltou a importân-
cia do fomento à conscientiza-
ção do desenvolvimento aca-
dêmico para os estudantes.
“A Ciência e a Tecnologia têm 
o poder de transformar vidas 
e moldar o futuro, e é por isso 
que nosso instituto teve um 
papel fundamental ao partici-
par deste evento, ao lado dos 
maiores fazedores de ciência 
do país”, citou Marcio Campos.
Na atividade, também foram 
comemorados os 75 anos da 
Sociedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência (SBPC), 

organizadora do evento, e os 
205 anos do Museu Nacional.
O dia de festividade é uma rea-
lização da SBPC, da Rede de 
Popularização da Ciência e da 
Tecnologia na América Latina e 
no Caribe (RedPOP) e da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz), com 
apoio da Secretaria de Ciência e 
Tecnologia da Prefeitura do Rio 
de Janeiro e mais 26 instituições 
científicas estaduais e nacionais.

Projeto de lei na Alerj proíbe 
nomeação de pessoas condenadas 
por racismo ou injúria racial

Pessoas condenadas por 
preconceito de raça ou 
de cor e injúria racial 

poderão ser proíbas de exer-
cer cargo comissionado nos 
poderes Executivo, Legislati-
vo e Judiciário do Estado do 
Rio de Janeiro. O veto a no-
meação está em análise na 
Assembleia Legislativa do Rio 
(Alerj), através do Projeto de 
Lei 336/2023, apresentado 
pelo deputado estadual Car-
linhos BNH (PP).
A proposta recebeu pa-
recer favorável do relator 
Guilherme Delaroli (PL) na 
Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ). O objetivo é 
vedar a nomeação no âmbi-
to da administração pública, 
direta e indireta, de pessoa 
condenada pela Lei Federal 
7.716/1989.

Ainda de acordo com o pro-
jeto de lei, o veto abrange 
condenação em decisão 
transitada em julgado, até o 
comprovado cumprimento 
da pena.
“O projeto de lei é uma forma 
efetiva de enfrentamento do 
crime de racismo e injúria. 
Creio que o veto de nomea-
ções na administração públi-
ca faz o Estado, através dos 
seus 3 Poderes constituídos, 
reafirmar o repúdio à dis-
criminação. Não podemos 
tolerar qualquer tipo de pre-
conceito”, afirma o deputado 
estadual Carlinhos BNH.
Com o parecer de consti-
tucionalidade da CCJ, o PL 
336/2023 também será ana-
lisado pelas comissões de 
Servidores Públicos e Segu-
rança Pública.

Deputado Carlinhos BNH repudia racismo e luta para impedir no-
meações de pessoas condenadas pela prática criminosa

Morre José Bonifácio Novellino, 
prefeito de Cabo Frio (RJ)

Faleceu, na madrugada do 
dia 17 (segunda-feira), 
aos 78 anos, José Bonifá-

cio Novellino (PDT), prefeito 
de Cabo Frio (RJ). A informa-
ção foi confirmada pela pre-
feitura da cidade. Novellino 
enfrentava um câncer no fí-
gado, desde 2018.
Na última sexta-feira, ele 
apresentou à Câmara dos Ve-
readores do município um pe-
dido de licença médica pelo 
prazo de 90 dias. No início do 
mês, Novellino ficou dez dias 
internado no Complexo Hos-
pitalar de Niterói (CHN). 
“O chefe do executivo cabo-
-friense lutava contra um cân-
cer e morreu na madrugada 
dessa segunda-feira (17). O 
velório aconteceu no Palácio 

das Águias, e foi sepultamen-
to no Cemitério Santa Izabel”.
José Bonifácio era formado 
em Economia pela Univer-
sidade Federal Fluminense 
(UFF), foi vereador entre 
1973 e 1977, foi deputado 
estadual entre 2005 e 2007 
e exercia o terceiro mandato 
como prefeito de Cabo Frio.
O político era casado com 
Ana Lucia Valladão e deixa 
duas filhas. 
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Japeri inaugura obras 
no Bairro Guandu

•	 MAGÉ

•	 MESQUITA

•	 JAPERI

•	 GUAPIMIRIM

•	 NILÓPOLIS

Para todo mun-
do a realização 
de uma obra é a 
concretização de 
um sonho. Para 
os moradores 

do bairro Guandu, desde o 
segundo semestre de 2022, 
esse sonho começou a ser 
construído junto com a Pre-
feitura de Japeri, por meio 
da Secretaria Municipal de 
Obras e por ações do Pro-
grama Japeri Mais. Neste 
sábado, (15), a gestão mu-
nicipal entregou aos mora-
dores uma nova realidade, 
a conclusão da primeira fase 
das obras em ruas do bairro.
O secretário municipal de 
Comunicação Social, Rogério 
Sant’anna, apresentou aos 
moradores do bairro Guandu 
as obras e serviços inaugura-
dos em toda a cidade em co-
memoração aos 32 anos de 
Japeri, no último dia, (30). Fa-
lou ainda da integralidade com 
que a gestão municipal vem 
atendendo a todos os bairros 
com políticas públicas de im-
pacto na qualidade de vida das 
pessoas. “Hoje, entregamos à 
cidade o sétimo presente.  A 
prefeita, Fernanda Ontiveros, 
determinou que ‘O aniversário 
é da cidade, mas, o presente é 
do povo’, e esse é um grande 
presente para os moradores 
do Guandu”, disse.
A Prefeita, Dra Fernanda Onti-
veros, relembrou a caminhada 
que fez no bairro e de como 
encontrou moradores sem 
esperança no poder público. 
“A falta de esperança, que 
encontrei aqui naquela cami-
nhada, se tornou uma força 
motriz para impulsionar tudo 
que estamos fazendo aqui no 
bairro Guandu e em toda cida-
de”, disse a gestora municipal 
que ficou emocionada com a 
oração feita pela moradora e 

diaconisa Cristiane Santos, que 
agradeceu pelo dia de vitória e 
conquista para os moradores 
da localidade.
Segundo a chefe do executivo, 
a inauguração de mais essa 
obra vai permitir o acesso de 
outros serviços municipais, da 
melhoria do transporte, já em 
negociação para aumento da 
frota e do horário de atendi-
mento aos moradores. “Eu 
caminhei aqui e falei da che-
gada de um novo tempo, e o 
novo tempo chegou. O tem-
po do povo do Guandu po-
der chamar amigos, receber 
familiares em casa, sem que 
o carro quebre nos buracos, 
que a lama entre nas casas. Eu 
não sou só a prefeita, eu sou 
uma amiga dos moradores do 
Guandu”, completou.
O secretário de Obras, Cris-
tiano Pingin, declarou que as 
obras no bairro Guandu foram 
complexas pelo tipo de solo 
muito arenoso e devido o bair-
ro ser cercado por muitos rios. 
“Foi uma obra difícil, mas, foi 
também uma obra de muita 
qualidade e que nos deu prazer 
em realizar. Agora vamos avan-
çar para o Guandu II e estamos 
também em muitos outros 

bairros, como o Marajoara, já 
em fase de orçamento”, disse.
O morador, Wagner dos San-
tos, que é cadeirante e foi 
para o bairro ainda crian-
ça, relatou as dificuldades 
que passou para crescer no 
Guandu com obstáculos que 
impediam diretamente seu 
direito de ir e vir. “O que es-
tamos recebendo hoje é um 
resgate da nossa dignidade”, 
disse ao lado do morador 
recém chegado ao bairro, 
Franklin Januário Paes, tam-
bém cadeirante, mas que já 
encontrou o bairro Guandu 
com as obras de drenagem, 
pavimentação e asfalto. “Eu 
que vim de outro município 
que não tinha asfalto, fiquei 
apaixonado pela rua, o meio 
fio e a acessibilidade. Vim 
morar no lugar certo”, relata.
O evento foi marcado ainda 
pela presença de diversos 
secretários e subsecretários 
da gestão pública e por au-
toridades locais como os ve-
readores Professor Josimar, 
Rogerinho da RR, Matheus 
Ferraz, Wallace do Salão, 
Ziel Pavani e o presidente da 
Câmara de Vereadores Wal-
ter Trajano.

Programa Japeri Mais

O Programa Japeri Mais é 
o maior pacote de obras da 
cidade nesses 32 anos de 
emancipação e, vem sendo 
realizado em 16 bairros da ci-
dade e deve chegar a 200 ruas 
até o final da gestão. Já foram 
entregues o bairro São Sebas-
tião (25/3), a Ciclovia do bair-
ro Primavera, recebida pela 
população em, (17/6), e a re-
forma da Praça Wendel Coe-
lho, entregue no dia (23/6).
Todas as ações fazem parte 
de um conjunto de entregas 
de obras e serviços para a 
cidade nesse período de ani-
versário. No bairro Guandu 
as obras possuem duas eta-
pas de trabalho, drenagem 
e pavimentação. Nas Ruas 
Cometa, Jaçanã e Camélias 
todas as etapas foram con-
cluídas num total de três 
quilômetros. Outras sete 
ruas já receberam obras de 
drenagem e a fase II já se en-
contra na etapa de licitação. 
A realização desse trabalho 
contou com mais de R$9 mi-
lhões de recursos próprios 
do poder público municipal.

O secretário municipal de Comunicação Social, Rogério Sant’anna, apresentou aos moradores do bairro Guandu 
as obras e serviços inaugurados em toda a cidade em comemoração aos 32 anos de Japeri

Prefeitura cria cadastro para reconhecer a 
identidade cultural do artesanato em Nilópolis

Focada em reconhecer 
e mapear a identidade 
cultural do artesanato 

em Nilópolis, a Secretaria de 
Turismo está cadastrando os 
artesãos para entender seus 
perfis com objetivo de gerar 
dados para o município.
“A nossa intenção é manter 
esse cadastro aberto, enten-
der e reconhecer esse arte-
sanato”, salientou a assesso-

ra técnica da Secretaria de 
Turismo, Rafaelle Vieira.
O cadastro é permanente 
e pode ser realizado pelo 
link https://forms.gle/idqL-
J93GFFAwdM9A9 ou pre-
sencial, em ações sociais 
promovidas pela Prefeitu-
ra. São necessários RG e 
CPF originais, endereço e 
fotos ou vídeos das técni-
cas da peça artesanal.

Vem aí a Primeira Rodada da Liga Nacional de Futevôlei

A primeira rodada da 
Liga Nacional de Fu-
tevôlei está marcada 

para a próxima sexta-fei-
ra(21). Os craques de todo o 
Brasil estarão abrindo a dis-
puta da competição e a casa 
destes primeiros confrontos 
será aqui, em Guapimirim.
Uma grande arena está 
sendo montada no Parque 
da Cidade, na Cotia e vai 
receber você para assistir 
a todos os lances, de todos 
os jogos da rodada. O even-
to terá transmissão ao vivo 

do Canal SporTV, e nos dias 
22 e 23 teremos a Primeira 
Copa Serra Verde Imperial 
der Futevôlei além de re-
creação e diversas ativida-
des, com entrada franca!
Teremos uma campanha 
voluntária de doação de 
casacos, cobertores e ali-
mentos para ajudar famí-
lias que precisam. O ponto 
de coleta estará instalado 
no Parque da Cidade du-
rante os 3 dias de evento.
Garanta já o seu passaporte gra-
tuitamente no site da Sympla

O PROJETO “CRAS NA 
COMUNIDADE” CHEGOU 
AO BAIRRO SERRANA

A iniciativa “Cras na 
Comunidade”, pro-
movida pela Secre-
taria de Assistência 

Social de Magé, chegou ao 
bairro Serrana. O projeto 
visa expandir os serviços dos 
Centros de Referência de As-
sistência Social (Cras) para os 
bairros mais afastados. Na 
quinta-feira (13), cerca de 50 
pessoas foram atendidas.
Dentre os benefícios disponi-
bilizados estão a isenção de 
taxas para obtenção de se-
gunda via de RG e CPF, inclu-
são no CadÚnico e Bolsa Famí-
lia, além do encaminhamento 
para o SINE e Vale Social.
Ivone Costa, 66 anos, mora-
dora do bairro, expressou sua 

gratidão pelo programa. “Foi 
excelente para mim. Tinha 
uma pendência que deveria 
ter resolvido, mas não pude ir 
devido a um pequeno aciden-
te. Se foi bom para mim que 
poderia ir até lá, imagine para 
as pessoas que vivem aqui em 
Serrana e precisam de orien-
tação, mas não conseguem 
se deslocar. Foi uma iniciativa 
maravilhosa”, afirmou.
Maria Barros, 62 anos, tam-
bém aproveitou a oportuni-
dade para resolver suas ques-
tões. “Acho muito bom, pois 
há muitas pessoas que não 
têm acesso à informação. Eu, 
por exemplo, vim aqui hoje 
para obter informações so-
bre o Vale Social”, relatou.

Fotos: Rômulo Barbosa

Feira de mães de autistas 
empreendedoras acontece 
regularmente em Mesquita

A iniciativa, desenvol-
vida pela equipe do 
Espaço Convive, con-
siste em uma rede de 

apoio direcionada a mães de 
mesquitenses com Transtorno 
do Espectro Autista (TEA) que, 
a partir do empreendedoris-
mo, buscam melhorar o sus-
tento de suas famílias. Afinal, 
muitas dessas mães abdicam 
da carreira para se dedicarem 
exclusivamente aos filhos. É 
o caso de Carla Cristina, que 
já trabalhava com venda de 
cosméticos, mas não tinha um 
lugar fixo para expor seus pro-
dutos.
Carla Cristina, uma das mães: 
“a feira tem sido importante 
para mim, principalmente 
para mostrar que existe vida 
após o diagnóstico“
“Quando soube da feira, vi 
uma oportunidade de divul-
gar e ampliar o meu trabalho. 
Isso além de estar com essas 
mães, que têm a mesma luta 
que eu. Como mães de autis-
ta, temos certas limitações. 
Além disso, a feira tem sido 
de extrema importância para 
mim, principalmente para 
mostrar que existe vida após 
o diagnóstico”, relata ela, que 
é moradora do bairro Edson 
Passos.
Desde agosto, a feira é reali-
zada mensalmente em Mes-
quita. Nela, são instaladas 
várias barraquinhas com di-
ferentes produtos e materiais 
à venda, entre eles alguns de 
customização própria. Como 
artesanatos, brinquedos e 
jogos sensoriais, além de 
cosméticos, calçados, bolos 
e outros doces. Lúcia Helena, 
por exemplo, tem três filhos, 
sendo o caçula diagnosticado 

com espectro autista. Na fei-
ra, ela comercializa salgados 
e massas. Com o grupo, vem 
conseguindo vencer um pro-
cesso sério de depressão. Foi 
por causa dela, aliás, que sur-
giu a ideia dessa mobilização.
“Confesso que foi bem di-
fícil quando descobri que 
meu filho tinha autismo. Mas 
consegui tirar forças para 
seguir em frente. Foi então 
que conheci a Andréa (Alves, 
coordenadora do projeto e 
também do CRAS Santa Te-
rezinha e do Espaço Convive). 
Foi inclusive depois da nossa 
conversa que ela teve essa 
ideia. Está sendo muito bom 
para mim e, acredito, para as 
outras mães também. Abre 
portas e gera esperança”, 
conta, emocionada.
Projeto amplo
A feira, na verdade, faz par-
te do projeto “Convive com 
um Autista“, desenvolvido 
no Espaço Convive. Ali, são 
realizadas rodas de conver-
sa para a troca de experiên-
cias e ideias. As reuniões 
são quinzenais e marcadas, 
geralmente, pela presença 
de profissionais relaciona-
dos a cada tema abordado. 
O projeto engloba ainda uma 
turma de natação pensada 
especialmente para os muní-
cipes com autismo. Agora, a 
equipe quer criar uma rami-
ficação no projeto capaz de 
alcançar também as escolas. 
A ideia é levar a conscientiza-
ção do autismo para os pro-
fessores e tutores.
O Espaço Convive fica na Rua 
Doutor Manoel Duarte 1426, 
em Santa Terezinha. O fun-
cionamento é das 9h às 17h, 
de segunda a sexta-feira.
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Abin aponta suposta participação de 
empresas e transportadoras suspeitas 
de ligação com garimpo em relatórios
Informações foram reveladas pelo jornal 'Folha de S.Paulo' e confirmadas pela GloboNews. Do-
cumentos de inteligência sobre o 8 de janeiro foram entregues à CPI dos Atos Golpistas.

Por Juliana Braga e 
Isabela Camargo

Relatórios produzi-
dos pela Agência 
Brasileira de Inte-
ligência (Abin) in-
dicam a possível 
participação, nos 

atos golpistas de 8 de janeiro, 
de transportadoras, donas de 
caminhões e empresas sus-
peitas de envolvimento com 
o garimpo ilegal.
As informações foram reve-
ladas pelo jornal "Folha de 
S.Paulo" e confirmadas nes-
ta segunda-feira (17) pela 
GloboNews. Os relatórios 
foram entregues pela agên-
cia de inteligência à CPI dos 
Atos Golpistas.
A Abin identificou 272 cami-
nhões que chegaram a Bra-
sília a partir de novembro de 
2022, logo após o resultado 
das eleições em que Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) derro-
tou Jair Bolsonaro (PL).
Metade dos veículos perten-
cia a empresas. O restante 
estava registrado em nome 
de pessoas físicas, sócias de 

empresas de médio porte 
do setor agropecuário.
Segundo os dados levanta-
dos pela agência, ao menos 
12 empresas eram proprie-
tárias de mais de um cami-
nhão presente no acampa-
mento golpista em frente ao 
Quartel-General do Exérci-
to, em Brasília. Na avaliação 
da Abin, isso indica baixa 
adesão de caminhoneiros 
autônomos, e o estímulo 
aos atos por determinados 
grupos econômicos.

Risco potencializado

A agência avaliou também que 
a entrada em Brasília desses 
caminhões, ainda em novem-
bro do ano passado e sem 
resistência das forças de segu-
rança, "potencializou" o risco 
de invasão às sedes dos Três 
Poderes em janeiro deste ano.
Outro ponto destacado no 
documento foi a ligação en-
tre esses manifestantes e os 
que, em 2021, invadiram a 
Esplanada dos Ministérios às 
vésperas do 7 de setembro.
Na ocasião, barreiras foram 

derrubadas e somente a úl-
tima, próxima ao Itamaraty, 
resistiu. O objetivo era cercar 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF). Para a Abin, a base so-
cial daquela movimentação 
é a mesma que culminou nos 
ataques em 2023.
O relatório que analisou a 
participação de grupos eco-
nômicos nos comboios de 
caminhões foi produzido em 
fevereiro deste ano, já pela 
nova gestão da Abin.

Garimpo ilegal

Em março, foi produzido um 
outro parecer, sobre a rela-
ção dos atos golpistas com o 
garimpo ilegal. Para verificar 
a ligação, a Abin cruzou os da-
dos com maquinários apreen-
didos no Pará em operações 
contra crimes ambientais.
Os relatórios afirmam que 
Enric Juvenal da Costa Lau-
riano, um lobista pró-garim-
po, teria ajudado a divulgar 
canais de financiamento dos 
movimentos golpistas. Uma 
escavadeira apreendida em 
2022 na Terra Indígena Ka-

yapó estaria em seu nome, 
segundo os agentes.
O canal divulgado Lauriano 
seria um Pix em nome de 
uma empresa de informá-
tica pertencente a Ricardo 
Pereira Cunha, que também 

é proprietário da Mineração 
Carajás Limitada.
Segundo a Abin, Pereira foi 
citado por George Washin-
gton de Oliveira Souza, um 
dos envolvidos na tentativa 
de explosão de uma bomba 

nas imediações do aeropor-
to em Brasília.
A GloboNews procurou Lau-
riano e Pereira, mas não 
teve resposta. Procurada, a 
Abin informou que não co-
mentaria os relatórios.

Apoiadores do então presidente Jair Bolsonaro derrubam cercas de proteção com o intuito de invadir área pró-
xima aos prédios do Congresso Nacional e do Supremo Tribunal Federal (STF), na frente do Palácio do Itamaraty, 
em Brasília, na manhã de 7 de setembro de 2021 — Foto: Dida Sampaio/Estadão Conteúdo

PF pede imagens de aeroporto 
em que Moraes foi hostilizado
Solicitação foi feita pela adidância da corporação em Roma 
diretamente à polícia italiana; países têm acordo de cooperação

A PF (Polícia Federal) pediu 
imagens das câmeras de 
segurança do aeroporto 

internacional de Roma, depois 
do ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Alexandre de 
Moraes ter sido hostilizado por 
3 brasileiros.
A solicitação das imagens foi 
realizada pela adidância da PF 
em Roma e encaminhada direta-
mente à polícia italiana. Os países 
têm acordo de cooperação inter-
nacional. Segundo apurou o Po-
der360, o processo pode levar al-
guns dias até que seja concluído.

Alex Zanatta Bignotto, um dos 
suspeitos de hostilizar Mo-
raes, negou no domingo (16.
jul.2023), em depoimento à PF, 
que tenha proferido ofensas ao 
magistrado. Segundo apurou 
o Poder360, Zanatta disse que 
teve apenas um “encontro for-
tuito” com o ministro.
A PF também investiga outras 
duas pessoas envolvidas no 
caso, que são os sogros de Za-
natta: o empresário Roberto 
Mantovani Filho e sua mulher, 
Andreia Mantovani. Ao Po-
der360, Mantovani confirmou 
que viu Moraes no Aeroporto 
Internacional de Roma, mas 

disse que esperaria uma notifi-
cação oficial da acusação con-
tra ele e familiares para dar sua 
versão sobre o episódio. Ele 
não quis se pronunciar sobre 
as ofensas verbais nem sobre a 
suposta agressão física ao filho 
do ministro.

O CASO

Moraes retornava de uma pa-
lestra no Fórum Internacional 
de Direito, realizado na Uni-
versidade de Siena, quando foi 
hostilizado pelo grupo, segun-
do a PF.
Os suspeitos teriam xingado o 

ministro de “bandido, comu-
nista e comprado”. Roberto 
Mantovani teria inclusive agre-
dido fisicamente o filho de Mo-
raes com um golpe no rosto, 
quando ele interveio na discus-
são em defesa do pai.
Os 3 brasileiros identificados 
como Roberto Mantovani, An-
dreia Mantovani e Alex Zanatta 
desembarcaram na manhã de 
sábado (15.jul) no aeroporto 
de Guarulhos, em São Paulo. 
Agentes da PF estiveram no lo-
cal no momento do desembar-
que. Agora, a corporação apura 
se houve crime contra honra e 
ameaça.

Por Caio Vinícius

Filho do fundador das Casas Bahia 
é condenado por tráfico de pessoas
A Justiça do Trabalho con-

denou o empresário Saul 
Klein, filho do fundador 

das Casas Bahia, Samuel Klein, 
já falecido, ao pagamento de 
R$ 30 milhões, por explorar se-
xualmente adolescentes e mu-
lheres e sujeitá-las a trabalhos 
análogos à escravidão.
A decisão foi divulgada nesta 
sexta-feira (14), pelo Ministé-
rio Público do Trabalho (MPT), 
que anunciou a condenação 
como a maior por tráfico de 
pessoas de todo o país e a se-
gunda maior por dano moral 
coletivo pela prática de traba-
lho análogo ao escravo.
A indenização será distri-
buída entre três instituições 
sem fins lucrativos. A Justiça 
também impôs uma multa 
de R$ 100 mil para cada vez 
que houver descumprimen-
to, sendo o valor passível de 

aumento. O Conselho Regio-
nal de Medicina de São Pau-
lo e o Ministério Público de 
São Paulo ficam obrigados a 
tomar providências para que 
se descubra se os médicos 
que realizaram atendimentos 
às vítimas no sítio de Klein, 
onde elas permaneciam, co-
meteram alguma infração 
ética ou legal.
Saul Klein chegou a disputar 
eleições em 2020, pelo PSD. 
Ele concorreu ao cargo de vice-
-prefeito de São Caetano do Sul 
e declarou patrimônio de mais 
de R$ 61 milhões.
A Agência Brasil procurou o 
escritório que representa Saul 
Klein e disponibilizou o contato, 
caso queira se pronunciar sobre 
a decisão. Até o fechamento da 
matéria, a defesa do empresá-
rio não havia se manifestado. 
Já à reportagem da CNN Brasil, 

a assessoria de Saul argumen-
tou, nesta sexta (17), que a con-
denação de indenização não 
significa que ele foi condenado 
criminalmente. A nota enviada 
destacou que a condenação por 

“tráfico de pessoas”, termo usa-
do pelo MPT, “é absolutamente 
inverídica” e não seria possível 
porque “a Justiça do Trabalho 
sequer tem competência para 
julgar a alegada prática”.

A cada 4 horas uma 
mulher é vítima de 
violência no Brasil

A cada 4 horas uma mulher 
é vítima de violência no Bra-
sil. Em 2022, foram mais de 
2.400 casos registrados, sen-
do que quase 500 foram fe-
minicídios, ou seja, a cada dia 
ao menos uma mulher mor-
reu apenas por ser mulher. 
Os dados são da Rede de Ob-
servatórios da Segurança.  
Formas de salvar as vidas e 
de acolher essas mulheres 
estão sendo debatidas nesta 
segunda-feira (17) e terça-
-feira (18) no 1° Encontro Na-
cional das Casas da Mulher 
Brasileira, em Brasília.
A Casa presta atendimen-
to humanizado e integrado 
às mulheres vítimas de vio-
lência. São oferecidos, por 
exemplo, serviços de acolhi-
mento e triagem; apoio psi-
cossocial; delegacia; acesso à 
Justiça, ao Ministério Público 
e à Defensoria Pública.
No encontro são trocadas 
experiências sobre o tra-
balho realizado na Casa da 
Mulher e também atualiza-
das as diretrizes e protoco-
los de atendimento.
“Para que não tenhamos 
cada local com uma casa 
isolada, sozinha, nós pre-
cisamos ter uma linha de 
atendimento, uma linha da 
qualidade, da efetividade 
do resultado, enquanto uma 
política nacional que vai dar 
conta de respaldar a vida das 
mulheres e garantir seguran-

ça no atendimento”, expli-
cou a ministra das Mulheres, 
Cida Gonçalves.
“Estamos falando de mu-
lheres indígenas, negras, 
de periferia, quilombolas 
e ribeirinhas que estão em 
todos os lugares onde a vio-
lência também está muito 
presente. Então é muito im-
portante essa adequação, 
esse olhar especial para 
essa diversidade. Não po-
demos mais pensar em uma 
casa com atendimento de 
forma padronizada”, disse 
a ministra dos Povos Indíge-
nas, Sônia Guajajara sobre a 
importância do acolhimen-
to diferenciado.
O governo federal anun-
ciou em março a constru-
ção de 40 novas Casas da 
Mulher. Na Bahia, serão 
quatro, com investimento 
de R$ 47 milhões, nas ci-
dades de Feira de Santana, 
Itabuna, Irecê e Salvador, 
com previsão de serem 
inauguradas em outubro.
Já na Paraíba, serão cons-
truídas outras duas, uma 
em João Pessoa e outra em 
Patos, com investimentos 
de R$ 30 milhões.
As sete unidades em fun-
cionamento estão locali-
zadas em Campo Grande, 
Curitiba, Fortaleza, São 
Paulo, Boa Vista, São Luís e 
na cidade de Ceilândia, no 
Distrito Federal.
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Agência Brasil
VOLTA AO MUNDO

Moscou suspende 
acordo de grãos 
após ponte para 

a Crimeia ser 
derrubada

Acordo entre UE e 
Mercosul pode sair em 
2023, diz presidente Lula

A Rússia interrompeu nes-
ta segunda-feira a parti-
cipação no acordo me-

diado pela ONU que permite 
à Ucrânia exportar grãos pelo 
Mar Negro, poucas horas de-
pois de uma explosão ter derru-
bado a ponte russa para a Cri-
meia, no que Moscou chamou 
de ataque de drones marítimos 
ucranianos.
A Rússia disse que dois civis fo-
ram mortos e sua filha ferida no 
que Moscou classificou como 
um ataque terrorista na ponte 
rodoviária, uma importante ar-
téria para as tropas russas que 
lutam na Ucrânia.
O Kremlin disse que não há li-
gação entre o ataque e sua de-
cisão de suspender o acordo de 
grãos, sobre o que chamou de 
falha em cumprir suas exigên-
cias de implementar um acordo 
paralelo que flexibiliza as regras 
para suas próprias exportações 
de alimentos e fertilizantes.
"Na verdade, os acordos do 
Mar Negro deixaram de ser 
válidos hoje", disse o porta-voz 
do Kremlin, Dmitry Peskov, a 
repórteres em uma teleconfe-
rência. "Infelizmente, a parte 
desses acordos do Mar Negro 
em relação à Rússia não foi im-
plementada até agora, então 
seu efeito foi encerrado."
O presidente turco, Tayyip Erdo-
gan, patrocinador do acordo de 
grãos, disse que ainda acredita 
que Putin deseja que ele conti-
nue. Os ministros das Relações 
Exteriores da Rússia e da Turquia 
conversariam ainda nesta segun-
da-feira, disse ele a repórteres.
"Espero que com esta discus-
são possamos fazer algum pro-
gresso e continuar nosso cami-
nho sem parar", disse Erdogan.
O Ministério das Relações Ex-
teriores da Rússia disse que 
consideraria voltar ao acordo 
de grãos se visse "resultados 
concretos" em suas demandas.
A explosão na ponte rodoviária 
para a Crimeia pode ter um im-
pacto direto na capacidade de 
Moscou de abastecer suas tro-
pas no sul da Ucrânia e revela 
a vulnerabilidade da própria 
infraestrutura do Mar Negro da 
Rússia a dispositivos como dro-
nes marítimos: pequenos bar-
cos rápidos de controle remoto 
cheios de explosivos.
As imagens mostraram que uma 
seção da ponte rodoviária caiu 
e o tráfego foi interrompido em 
ambas as direções, embora uma 
ponte ferroviária paralela ainda 
estivesse operacional. Explosões 
foram relatadas antes do ama-
nhecer na ponte de 19 km (12 
milhas), que o presidente russo, 
Vladimir Putin, mandou cons-
truir depois de tomar e anexar 
a península da Ucrânia em 2014.
Kiev não deu nenhum relato 
oficial sobre as explosões, mas 
a mídia ucraniana citou autori-
dades não identificadas dizendo 
que o Serviço de Segurança da 
Ucrânia estava por trás disso. A 
Ucrânia há muito afirma que a 
ponte foi construída ilegalmen-
te, e seu uso pela Rússia para su-
primentos militares a torna um 
alvo legítimo. Foi atingido pela 
última vez por uma grande ex-
plosão e incêndio em outubro.
A suspensão do acordo de grãos 
do Mar Negro pela Rússia pode 
elevar os preços dos alimentos 
em todo o mundo, especial-
mente nos países mais pobres. A 
Ucrânia e a Rússia estão entre os 
maiores exportadores mundiais 
de grãos e outros alimentos.
O acordo de grãos foi saudado 
por impedir uma emergência 
alimentar global quando foi ne-
gociado pelas Nações Unidas e 

pela Turquia no ano passado, 
interrompendo um bloqueio 
de fato dos portos ucranianos 
pela Rússia, que concordou em 
deixar os navios passarem após 
inspeções na Turquia.
Os preços globais de commo-
dities alimentares subiram na 
segunda-feira, embora o au-
mento tenha sido limitado, su-
gerindo que os comerciantes 
ainda não anteciparam uma 
grave crise de oferta. O contra-
to de trigo Wv1 mais ativo da 
Chicago Board of Trade subiu 
3,0%, para US$ 6,81-3/4 o bu-
shel às 1056 GMT, depois de 
subir mais de 4%.
Putin ameaçou na semana 
passada abandonar o acordo 
de grãos, ao mesmo tempo em 
que disse que a Rússia poderia 
voltar a ele se suas exigências 
fossem atendidas.
"Podemos suspender nossa 
participação no acordo e, se 
todos mais uma vez disserem 
que todas as promessas fei-
tas a nós serão cumpridas, 
deixe-os cumprir essa pro-
messa. Voltaremos imediata-
mente a este acordo", disse 
Putin na semana passada.
SEM RÚSSIA?
A Rússia concordou três vezes 
no ano passado em estender 
o acordo do Mar Negro, ape-
sar de repetidamente amea-
çar sair. Ele suspendeu a parti-
cipação após um ataque à sua 
frota por drones ucranianos 
em outubro, levando a alguns 
dias em que a Ucrânia, a Tur-
quia e as Nações Unidas man-
tiveram as exportações sob o 
acordo sem Moscou.
Denys Marchuk, vice-chefe do 
Conselho Agrário Ucraniano, a 
principal organização de agrone-
gócios da Ucrânia, disse que as 
exportações marítimas podem 
continuar sem acordo russo.
"Se houver garantias de segu-
rança de nossos parceiros, por 
que não conduzir a iniciativa 
de grãos sem a participação da 
Rússia?" disse ele à Reuters.
Qualquer retomada das expor-
tações marítimas ucranianas 
sem a aprovação da Rússia pro-
vavelmente dependeria das se-
guradoras. Fontes da indústria 
disseram à Reuters que estão 
estudando a possibilidade de 
congelar sua cobertura.
"Alguns subscritores vão tentar 
tirar vantagem com um forte 
aumento nas taxas. Outros vão 
parar de oferecer cobertura. 
A questão (chave) é se a Rús-
sia explora a área que efetiva-
mente cessaria qualquer forma 
de cobertura oferecida", disse 
uma fonte do setor de seguros.
A última explosão na ponte da 
Rússia para a Crimeia ocorre 
após meses de ataques ucra-
nianos às linhas de abasteci-
mento russas, enquanto Kiev 
busca uma contra-ofensiva 
para expulsar as forças russas 
de seu território.
Imagens não verificadas mos-
traram que um trecho da es-
trada na ponte se dividiu e es-
tava tombando para um lado, 
com barreiras de metal dobra-
das. As imagens da câmera do 
painel mostraram os motoris-
tas freando bruscamente logo 
após o incidente.
Autoridades russas disseram 
que um caça-bombardeiro rus-
so Su-25 caiu no mar de Azov 
na segunda-feira, mas o piloto 
ejetou com sucesso e não ha-
via indicação de um ataque. A 
ponte para a Crimeia atravessa 
a foz do mar.
Reportagem de Lidia Kelly em Melbour-
ne, Guy Faulconbridge em Moscou, Max 
Hunder em Kiev e escritórios da Reuters 
Redação de Peter Graff Edição de Philippa 
Fletcher.

Lula e Ursula dizem que relações ajudam blocos a lidar com desafios
Por Pedro Peduzzi

O p r e s i d e n t e 
Luiz Inácio 
Lula da Silva 
e a presidenta 
da Comissão 
Europeia, Ur-

sula von der Leyen, disseram, 
nesta segunda-feira (17), que 
a aproximação entre União 
Europeia (UE), Mercosul e 
países caribenhos será fun-
damental para lidar com os 
“grandes desafios do nosso 
tempo”.  
Segundo a líder da comissão 
europeia, esses desafios fi-
caram mais evidentes após a 
pandemia, a guerra entre Rús-
sia e Ucrânia e, em especial, 
à constatação cada vez mais 
evidente do quão “monumen-
tal” é o desafio com relação às 
mudanças climáticas. Encon-
tro não ocorria há oito anos.
“Por isso dou boas vindas e 
saúdo o ressurgimento do 
Brasil como grande ator no 
cenário global. Isso vem em 
boa hora e já tem um bom im-
pacto positivo para a parceria 
estratégica entre nossas duas 
regiões”, disse a presidenta da 
Comissão Europeia.
Aproximação
Durante o encontro com Ur-
sula, o presidente brasilei-
ro disse ter a esperança de 
concluir um acordo entre os 
blocos ainda em 2023. A lí-
der europeia destacou que a 
aproximação entre os blocos 

ajudará a Europa a diversificar 
suas cadeias de abastecimen-
tos. A preocupação da União 
Europeia é diminuir as depen-
dências que tem com relação 
à Rússia e a China.
“Queremos trabalhar de mãos 
dadas com vocês para lidar 
com os grandes desafios do 
nosso tempo. Queremos dis-
cutir como conectar mais 
nossos povos e empresas; re-
duzir riscos; como reforçar e 
diversificar cadeias de abaste-
cimentos; e como modernizar 
nossas economias, de uma 
forma que reduza as desigual-
dades e beneficie a todos. 
Tudo isso é possível se con-
seguirmos concluir o acordo 
UE-Mercosul. Nossa ambição 
é resolver qualquer diferença 
que existe, o quanto antes”, 
discursou a presidenta da Co-
missão Europeia.
Lula chegou no domingo (16) 
a Bruxelas, na Bélgica para 
participar, nestas segunda e 
terça-feiras (dias 17 e 18), da 
Cúpula da Comunidade dos 
Estados Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac) e da União 
Europeia. O encontro reúne 
cerca de 60 líderes estrangei-
ros dos países componentes 
dos blocos.
Durante o encontro com Ursu-
la, o presidente brasileiro lem-
brou que a União Europeia é 
o segundo maior parceiro co-
mercial do Brasil, e que o co-
mércio entre o país e o bloco 
poderá ultrapassar, em 2023, 

a marca de US$ 100 bilhões.
Acordo equilibrado
“Um acordo entre Mercosul 
e União Europeia equilibra-
do, que pretendemos concluir 
ainda este ano, abrirá novos 
horizontes. Queremos um 
acordo que preserve a capaci-
dade das partes de responder 
aos desafios presentes e futu-
ros”, disse Lula.
O primeiro-ministro da Espa-
nha, Pedro Sánchez, também 
tem manifestado expectativa 
de os blocos concluírem um 
acordo comercial ainda no se-
gundo semestre de 2023.
Lula explicou que o crescimen-
to dos países sul-americanos e 
caribenhos só ocorrerá se for 
pensado de forma sustentável 
e regionalmente integrada. 
Ele lembrou que na última 
reunião de líderes sul-ameri-
canos, em maio, foi proposta 
uma atualização da carteira 
de projetos do Conselho Sul-
-Americano de Infraestrutura 
e Planejamento, reforçando 
a multimodalidade e priori-
zando os projetos de alto im-
pacto para a integração física 
e digital.
“Ao construir o corredor bio-
ceânico, que liga o centro-
-oeste brasileiro aos portos 
do norte do Chile, reduzimos 
o custo de nossas exportações 
para os mercados asiáticos 
e geramos emprego e renda 
para o interior do nosso conti-
nente”, disse o presidente.
Compras governamentais

Segundo Lula, as compras 
governamentais são um “ins-
trumento vital para articular 
investimentos em infraestru-
tura e sustentar nossa polí-
tica industrial”, acrescentou 
ao lembrar que tanto Estados 
Unidos (EUA) como União Eu-
ropeia “saíram na frente e já 
adotam políticas industriais 
ambiciosas baseadas em com-
pras públicas e conteúdo na-
cional”.
O presidente brasileiro res-
saltou o papel que empresas, 
universidades e sociedade ci-
vil têm para as relações entre 
os países, e que os encontros 
que se iniciam hoje – 3ª Cúpula 
Celac-União Europeia e Fórum 
Empresarial União Europeia-
-América Latina – confirmam 
que “nossos empreendedores 
estão plenamente engajados 
no relançamento dessa histó-
rica aliança, baseada na certe-
za de que o sucesso do outro é 
fundamental para nosso êxito 
comum”.
“A pandemia da covid-19, 
além de ceifar milhões de vi-
das, desorganizou o sistema 
produtivo nos quatro cantos 
do planeta. A mudança do cli-
ma evidencia a urgência em 
preservar a biodiversidade e 
os ecossistemas. E a guerra no 
coração da Europa lança sobre 
o mundo o manto da incerte-
za e canaliza para fins bélicos 
recursos até então essenciais 
para a economia e programas 
sociais”, acrescentou.

O senador Sergio Moro 
(União Brasil-PR) está 
sob ameaça em seu 

próprio estado, o Paraná, 
onde enfrenta uma ação de 
investigação judicial eleitoral 
por suspeita de abuso de po-
der econômico na pré-cam-
panha das eleições de 2022, 
segundo informa a jornalista 
Catia Seabra, na Folha de S. 
Paulo. Tanto adversários polí-
ticos como aliados do ex-juiz 
da Lava Jato e ex-ministro 
da Justiça acreditam que há 
uma tendência desfavorável 
a Moro no Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE) do estado. O 
processo atual está em fase 
de produção de provas e, 
além das irregularidades na 
pré-campanha, Moro é acu-
sado de exceder os limites de 
gastos eleitorais estabeleci-
dos pela lei.

A substituição de membros 
do TRE e a nomeação de um 
novo relator para o caso con-
tribuíram para a mudança 
de clima favorável que Moro 
desfrutava anteriormente. O 
novo relator, desembargador 
D' Artagnan Serpa Sá, é visto 
como alguém capaz de resis-
tir à pressão de apoiadores 
de Moro. A entrada de outros 
integrantes no tribunal tam-
bém trouxe incertezas quanto 
ao desfecho do processo. En-
quanto aliados de Moro iden-
tificam possíveis apoiadores 
entre os membros do tribunal, 
a situação política do senador 
no Paraná é considerada iso-
lada, já que ele enfrenta duras 
críticas ao Judiciário e sua fi-
gura é associada ao uso políti-
co da Operação Lava Jato.
Embora Moro possa encon-
trar um cenário mais favorável 

caso consiga pelo menos um 
empate nos votos do tribunal, 
levando a decisão para o pre-
sidente do TRE, Wellington 
Emanuel Coimbra de Moura, 
o desembargador teria acon-
selhado Moro a se preocupar 
mais com o julgamento no Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), 
que terá a palavra final. Inde-
pendentemente do resultado 
no Paraná, é provável que haja 
um recurso à corte superior. 

Até o momento, nenhum dos 
membros da corte citados quis 
se manifestar sobre o assunto. 
Enquanto a situação de Moro 
é avaliada, nos bastidores, 
políticos paranaenses já dis-
putam a possibilidade de uma 
eleição suplementar para o Se-
nado, caso ocorra a cassação 
do mandato, incluindo o atual 
secretário estadual Ricardo 
Barros e a presidente do PT, 
deputada Gleisi Hoffmann.

Moro pode ser derrotado já no TRE do 
Paraná para perder o mandato de senador
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Na Bélgica, Lula critica 
extremismos e condena guerra
Presidente discursa na abertura da Cúpula Celac-União Europeia

Por Pedro Rafael Vilela

Em discurso nesta 
segunda-feira (17), 
na abertura da 3ª 
Cúpula da Comu-
nidade dos Esta-
dos Latino-Ameri-

canos e Caribenhos (Celac) e 
da União Europeia, em Bru-
xelas, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva abordou temas 
como democracia, criticou 
extremismos políticos, con-
denou a guerra na Ucrânia, 
falou sobre meio ambiente 
e combate à fome e voltou 
a defender uma nova gover-
nança global entre as nações.  
Cerca de 60 líderes estran-
geiros dos países-membros 
dos dois blocos participam 
do encontro, que termina 
nesta terça-feira (18). A re-
união de líderes de nações 
dos dois continentes não 
ocorria desde 2015.
Eis os principais pontos do 
pronunciamento de Lula no 
discurso aos demais chefes 
de Estado e de governo:

Extremismo político e 
regulação digital

"Nossas regiões estão amea-
çadas pelo extremismo po-
lítico, pela manipulação da 
informação, pela violência 
que ataca e silencia minorias. 
Não existe democracia sem 
respeito à diversidade. Sem 
que estejam contemplados os 
direitos de mulheres, negros, 
indígenas, LGBTQI+, pobres e 
migrantes", destacou Lula, que 
defendeu políticas de inclusão 
social, digital e educacional.
O presidente brasileiro falou 
sobre os avanços da revolução 
digital no acesso a serviços e 

ao consumo e destacou a ne-
cessidade regulação do setor, 
inclusive por meio de uma 
coordenação internacional.  
"É urgente regulamentar-
mos o uso das plataformas 
para combater os ilícitos 
cibernéticos e a desinfor-
mação. O que é crime na 
vida real deve ser crime no 
mundo digital. Aplicativos 
e plataformas não podem 
simplesmente abolir as leis 
trabalhistas pelas quais tan-
to lutamos."

Governança global e 
guerra

Lula voltou a criticar o atual 
modelo de governança glo-
bal, que, segundo ele, "per-
petua assimetrias, aumenta 
a instabilidade e reduz as 
oportunidades para os paí-
ses em desenvolvimento".
"No Haiti, temos uma gra-
ve crise multidimensional, 
que não se resolverá caso 
seja abordada apenas pelas 
vertentes migratória e de 
segurança. Sua superação 
ocorrerá com a mobilização 
de recursos adequados para 
projetos de desenvolvimento 
estruturantes", exemplificou.
Sobre a guerra na Ucrânia, 
o presidente ressaltou que 
é mais uma confirmação de 
que o Conselho de Seguran-
ça das Nações Unidas (ONU) 
não atende aos atuais desa-
fios à paz e à segurança glo-
bais. E ainda repudiou a ado-
ção de sanções econômicas.
"Seus próprios membros 
não respeitam a Carta da 
ONU. Em linha com a Carta 
das Nações Unidas, repu-
diamos veementemente o 
uso da força como meio de 
resolver disputas. O Brasil 

apoia as iniciativas promo-
vidas por diferentes países 
e regiões em favor da ces-
sação imediata de hostili-
dades e de uma paz nego-
ciada. Recorrer a sanções e 
bloqueios sem o amparo do 
direito internacional serve 
apenas para penalizar as po-
pulações mais vulneráveis", 
argumentou.
No discurso, Lula também 
anunciou que vai trabalhar 
pela reforma da governança 
global durante a presidên-
cia temporária do G20, gru-
po de que reúne as maiores 
economias do planeta, que 
será assumida pelo Brasil 
no ano que vem.

Fome, desigualdade e 
meio ambiente

Lula também criticou a manu-
tenção de padrões de consu-
mo incompatíveis com a atual 
crise ambiental global, ao 
mesmo tempo que o planeta 

vê o aprofundamento das de-
sigualdades sociais, especial-
mente após a pandemia.
"Mantivemos os hábitos ir-
responsáveis de consumo, 
incompatíveis com a sobre-
vivência do planeta. A desi-
gualdade só fez crescer: os 
ricos ficaram ainda mais ri-
cos, e os pobres, ainda mais 
pobres", enfatizou. O presi-
dente citou os 735 milhões 
de seres humanos que pas-
sam fome, segundo relatório 
da Organização das Nações 
Unidas para Alimentação e 
Agricultura (FAO), divulgado 
na semana passada.
"E, mesmo com todos os si-
nais de alerta emitidos pelo 
planeta, ainda há quem 
negue a crise climática. E, 
mesmo os que não a negam, 
hesitam em adotar medidas 
concretas", acrescentou. 
"Apenas em 2022, em vez 
de matar a fome de milhões 
de seres humanos, o mundo 
gastou 2,24 trilhões de dóla-

res para alimentar a máqui-
na de guerra, que só causa 
mortes, destruição e ainda 
mais fome", prosseguiu.
Lula ainda criticou os países 
ricos por não cumprirem a 
promessa, feita em 2009, de 
destinar US$ 100 bilhões ao 
ano para os países em desen-
volvimento, como forma de 
compensação pela crise do 
aquecimento global e necessi-
dade de ações de mitigação e 
adaptação. O presidente tam-
bém se comprometeu com a 
preservação da Floresta Ama-
zônica e ressaltou a necessi-
dade de garantir condições 
dignas para a população que 
vive na região. "Esta Cúpula 
Celac-União Europeia é tam-
bém uma forma de dizermos: 
Basta. Um outro mundo é 
possível. Cabe a nós construí-
-lo, a muitas mãos", encerrou.

Acordo comercial

Mais cedo, antes da abertu-

ra da cúpula, Lula se encon-
trou com a presidente da 
Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen. Eles voltaram 
a conversar sobre o acordo 
comercial entre o Mercosul e 
a União Europeia. No encon-
tro, Lula disse ter a esperança 
de concluir um acordo entre 
os blocos ainda em 2023. Em 
seguida, Lula participou de 
um fórum empresarial, onde 
também discursou.
A agenda oficial do presidente 
divulgada pelo governo brasi-
leiro ainda prevê reuniões e 
encontros com outros líderes 
políticos, entre os quais, o rei 
da Bélgica, Philippe Léopold 
Louis Marie, e o primeiro-mi-
nistro da Bélgica, país anfi-
trião, Alexandre De Croo.
Também já foram confirma-
dos compromissos com os 
representantes da Áustria e 
da Suécia.
O retorno do presidente Lula 
a Brasília está previsto para 
quarta-feira (19).

Lançamento do Novo PAC fica para agosto, 
após a volta dos trabalhos no Congresso
Inicialmente, o Palácio do Planalto previa lançar o programa em abril 
e, desde então, ele foi adiado pelo menos outras duas vezes

Por ordem do presiden-
te Lula, a Casa Civil de-
cidiu adiar novamente 
o lançamento do Novo 

PAC, programa de investi-
mentos em obras públicas e 
de parcerias público-privadas.
Até a semana passada, a 
cerimônia estava marca-
da para o dia 27 de julho. 
Agora, segundo o ministro 
da Casa Civil, Rui Costa, ela 
deve ficar para agosto, ainda 
sem data definida.
De acordo com fontes do Pa-
lácio do Planalto, Lula quer 

que o Novo PAC seja lançado 
somente após o fim do re-
cesso parlamentar de julho 
no Congresso Nacional. 
Também pesou no adiamento 
o fato de o projeto do novo 
arcabouço fiscal ainda não ter 
sido aprovado definitivamen-
te pelo Legislativo, o que só 
deve ocorrer em agosto.
O governo quer aguardar a 
aprovação da proposta para 
saber quanto exatamente 
terá de espaço no Orçamen-
to da União para custear as 
obras do Novo PAC.

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) reforçou suas crí-
ticas ao procurador-geral 
da República, Augusto Aras, 
cujo mandato se encerra em 
setembro. A recondução do 
chefe do Ministério Público 
Federal ao cargo não foi des-
cartada pelo presidente Lula.
“Aras perdeu uma condi-
ção fundamental a qualquer 
PGR: o respeito dos ministros 
do Supremo. Seria um anão 
moral”, disparou o parlamen-
tar em mensagem nas redes 
sociais. “A Corte sabe muito 
bem o que ele fez nos verões 
passados: engavetou inves-
tigações contra Bolsonaro e 
silenciou no golpe.”
Renan publicou, também, 
uma imagem em que Aras e 
o ex-presidente Jair Bolsona-

ro aparecem em um diálogo.
Nos últimos dias, o senador 
tem elevado o tom de suas 
críticas ao trabalho do procu-
rador-geral. Em 11 de julho, 
escreveu nas redes que Aras 
“não tem condições mínimas 
de seguir na PGR” e que, 
“além de parcial, blindando 
Bolsonaro e amigos, perse-
guiu adversários e foi a mu-
dez mais fatal na pandemia e 
no golpismo”.
A possibilidade de Aras re-
ceber um terceiro mandato 
reacendeu a disputa entre 
Renan e o presidente da Câ-
mara, Arthur Lira (PP-AL). 
Adversários ferrenhos em 
Alagoas, os dois acumulam 
uma extensa lista de emba-
tes judiciais, inclusive no Su-
premo Tribunal Federal.

Lira se reúne com Lula na quinta para 
negociar mais cargos no governo
O presidente Lula (PT) e o pre-
sidente da Câmara dos Depu-
tados, Arthur Lira (PP-AL), se 
reunirão nesta quinta-feira (20) 
com o intuito de impulsionar as 
tratativas referentes à distri-
buição de cargos para o Cen-
trão no Executivo, informa Lau-
ro Jardim, do jornal O Globo.
De acordo com o jornalista, "ao 
longo de hoje até quarta-feira, 
Alexandre Padilha, Rui Costa 
e líderes do PP, Republicanos 

e União Brasil continuarão se 
reunindo. Serão apresentadas 
pelo governo as alternativas 
aos cargos que estão sendo 
pedidos. Uma costura sempre 
delicada, com idas e vindas".
As negociações têm como prin-
cipal objetivo buscar o apoio e a 
consolidação de uma base polí-
tica sólida no Congresso Nacio-
nal para o governo. Para tanto, 
a equipe de Lula e as lideranças 
políticas do Centrão visam estrei-

tar laços e chegar a um consenso 
sobre a alocação estratégica de 
cargos-chave no governo.
As perspectivas são de que a 
reunião resulte em avanços 

significativos na construção de 
alianças políticas que possam 
garantir a governabilidade e a 
aprovação de projetos de inte-
resse do Planalto no Congresso.

‘Anão moral’: Renan sobe o 
tom contra possibilidade de 
novo mandato para Aras
A chance de o PGR ser reconduzido ao 
cargo reacendeu a disputa entre o sena-
dor e o presidente da Câmara, Arthur Lira
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Mercado eleva expectativa de 
crescimento econômico para 2023
Boletim Focus também revelou um aumento na projeção do PIB para os próximos anos. Em 2024, o mercado prevê 
um crescimento de 1,30%. Já para 2025 e 2026, as projeções atingiram 1,88% e 1,90%, respectivamente

Divulgado sema-
nalmente pelo 
Banco Central, 
o Boletim Focus 
desta segun-
da-feira (17/7) 

revelou um aumento na ex-
pectativa de analistas do mer-
cado financeiro em relação ao 
Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro de 2023. Segundo 
o relatório, a nova projeção 
indica um crescimento de 
2,24% na economia do país 
neste ano — o que significa 

um aumento de 0,05 p.p. na 
comparação com a previsão 
da última semana.
Também houve elevação 
nas expectativas para os 
próximos anos. Em 2024, 
o mercado prevê um cres-
cimento de 1,30% — ante 
1,28% da semana passada. 
Já para 2025 e 2026, as pro-
jeções para o PIB subiram e 
atingiram 1,88% e 1,90%, 
respectivamente.

IPCA, dólar e Selic

Ao contrário do PIB, as pro-

jeções do mercado finan-
ceiro para o Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), para o câmbio do 
dólar e para a Taxa Básica 
de Juros Selic, neste ano, 
não sofreram mudanças.
Em relação à inflação medi-
da pelo IPCA, a expectativa 
entre os analistas é que ela 
avance 4,95% em 2023. Já 
o dólar deve encerrar o ano 
no valor de R$ 5,00. Sobre 
a Selic, a projeção indica 
que, ano final do ano, a 
taxa deve recuar ao pata-
mar de 12% ao ano.

Por Raphael Pati

Prévia do PIB tem pior queda 
para maio desde 2018

Por Hamilton Ferrari

Considerado a prévia 
do PIB, o IBC-Br (Índice 
de Atividade Econômi-
ca) do BC (Banco Cen-

tral) registrou queda de 2% 
em maio ante o mês anterior 
na comparação com ajuste 
sazonal. O resultado foi o pior 
já registrado para o mês em 5 
anos, atrás somente de 2018, 
quando caiu 3,08%. Também 
foi o pior desempenho mensal 

desde março de 2021, quando 
a prévia do PIB tombou 3,5%.
O resultado ficou abaixo 
da mediana das projeções 
do mercado financeiro, 
que esperava uma ligeira 
queda no mês.
No acumulado de janeiro a 
maio, o IBC-Br teve alta de 
3,61%. Em 12 meses, avan-
çou 3,43%. A prévia do PIB 
subiu 2,15% em maio em 
comparação com o mesmo 
mês de 2022.

ENTENDA O INDICADOR

O IBC-Br mede a evolução 
da atividade econômica e 
auxilia o Banco Central nas 
decisões sobre possíveis 
alterações na Selic, a taxa 
básica de juros. O índice 
considera informações so-
bre o nível de atividade de 
indústria, comércio e servi-
ços, e agropecuária, além 
do volume de impostos.

Mas o indicador oficial so-
bre o desempenho da eco-
nomia é o PIB (Produto In-
terno Bruto), soma de todos 
os bens e serviços produzi-
dos no país, calculado pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística). O 
PIB do Brasil cresceu 1,9% 
no 1º trimestre em com-
paração com o anterior. Os 
dados do 2º semestre serão 
publicados em setembro.

O BC (Banco Central) divulga mensalmente o IBC-Br (Índice de Atividade Econômica), considerado a prévia do PIB

Foto: Sérgio Lima

Resultado veio abaixo das projeções do mercado financeiro, que indicavam ligeira baixa no mês

Volkswagen suspenderá contratos de 
800 trabalhadores em SP, diz sindicato
"A fábrica de Taubaté protocolou layoff para um turno de produção, iniciando em 1º de 
agosto, a princípio com duração de 2 meses", afirmou a montadora em um comunicado

A Volkswagen anun-
ciou a suspensão 
de contratos de 
trabalho de 800 

metalúrgicos de sua fábrica 
em Taubaté (SP) a partir de 
1 de agosto por um período 
de dois a cinco meses, afir-
mou o sindicato local nesta 
segunda-feira.
Segundo o Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté, a sus-
pensão foi informada pela 
montadora para adequar a 
produção ao mercado, ape-
sar do setor ter sido recém 
beneficiado por incentivo do 
governo federal para a com-
pra de carros novos. A mon-
tadora chegou a informar que 
não adotaria mais suspensão 
de contratos de trabalho nes-
te ano, após o incentivo do 
governo, segundo o sindicato.
A Volkswagen emprega 

1.300 funcionários na fábri-
ca em Taubaté, que produz o 
modelo Polo Track, afirmou 
a entidade sindical.
"A Volkswagen do Brasil 
informa que a fábrica de 
Taubaté protocolou layoff 
para um turno de produção, 
iniciando em 1º de agosto, a 
princípio com duração de 2 

meses", afirmou a montado-
ra em comunicado à impren-
sa sem dar mais detalhes.
Segundo a companhia, a fer-
ramenta de flexibilização está 
prevista em acordo coletivo 
firmado entre o sindicato e 
funcionários da montadora.
O Polo acumula vendas de 
37,7 mil unidades de janeiro 

ao final de junho, na segunda 
posição do segmento de au-
tomóveis, segundo dados da 
associação de concessioná-
rios, Fenabrave. O modelo é o 
segundo mais vendido no acu-
mulado do ano no segmento, 
atrás do Onix, da General Mo-
tors, que teve emplacamen-
tos de 44,1 mil unidades.

IGP-10 recua 1,10% em 
julho, metade da queda 
registrada em junho
Segundo a FGV, a subida de preço da gasolina 
e do minério de ferro foram alguns dos itens 
que ajudaram a segurar a queda da inflação

Por Raphael Pati

O Instituto Bra-
sileiro de Eco-
nomia da Fun-
dação Getulio 

Vargas (FGV/Ibr) divulgou 
nesta segunda-feira (17/7) 
os dados da inflação me-
dida pelo Índice Geral de 
Preços (IGP) – 10, que caiu 
1,10% em julho, metade 
da queda registrada em 
junho (2,20%). Segundo 
a FGV, a subida de preço 
da gasolina e do minério 
de ferro foram alguns dos 
itens que ajudaram a segu-
rar a queda da inflação.
O IGP-10 é calculado atra-
vés da média de outros 
três índices. O Índice de 
Preços ao Produtor Amplo 
– 10 (IPA-10) caiu 1,54% em 
julho, após registrar uma 
queda de 3,14% na última 
divulgação. Já os índices de 
Preços ao Consumidor – 10 

(IPC-10) e de de Custo da 
Construção – 10 (INCC-10) 
ficaram praticamente está-
veis, com crescimentos de 
0,02% e 0,01%. 
Para o coordenador dos 
Índices de Preços do FGV/
Ibre, André Braz, a acele-
ração do preço do minério 
de ferro e as quedas me-
nos intensas registradas 
para milho e para a soja 
contribuíram para o avan-
ço do IPA-10.
“No âmbito do consumi-
dor, a principal contribui-
ção para a aceleração do 
IPC partiu da gasolina (de 
-3,20% para 2,26%), cujo 
aumento ocorre pela volta 
da cobrança dos impostos 
federais (PIS e Cofins). Na 
construção civil, o índice 
recuou devido a desace-
leração dos reajustes cap-
tados para a mão de obra 
(de 2,27% para 0,28%)”, 
comenta o pesquisador.
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Mudanças climáticas estão 
alterando cor dos oceanos, 
alertam cientistas

Brasil deve investir R$ 45 bi em 
saneamento para universalizar 

serviços até 2033, diz estudo

O Brasil pre-
cisa inves-
tir R$ 44,8 
bilhões por 
ano para 
atingir as 

metas de universalização 
dos serviços de sanea-
mento básico, como de-
termina o marco legal (Lei 
14.026/2020). Atualmente, 
são investidos cerca de R$ 
20 bilhões anuais. É o que 
aponta estudo do Institu-
to Trata Brasil em parceria 
com a GO Associados, di-
vulgado na última quarta-
-feira (12). Se os recursos 
no setor fossem mais que 
dobrados, o resultado se-
ria um crescimento apro-
ximado de R$ 56,3 bilhões 
anuais no Produto Interno 
Bruto brasileiro, de acordo 
com o levantamento. 
É justamente na esteira de 
ampliar investimentos em 
um setor estratégico que o 
marco legal do saneamento 
estabelece que, até 2033, 
99% da população brasilei-
ra tenha acesso à rede de 
água tratada e 90%, à coleta 
e ao tratamento de esgoto. 
A legislação prevê mecanis-
mos que colocam em pé de 
igualdade empresas priva-
das e públicas, que partici-
parão de concorrência para 
escolha de quem prestará 
os serviços. Hoje, os dados 
mais recentes do Sistema 
Nacional de Informações 
sobre Saneamento (SNIS) 
mostram que 96 milhões de 
pessoas não possuem aces-
so à rede de esgoto e 36,3 
milhões não recebem água 
potável nas torneiras.
Outros indicadores do es-
tudo revelam que entre 
os 3,9 mil municípios em 
que as documentações 
de capacidade econômi-
co-financeira deveriam 
ter sido prestadas até 31 
de dezembro de 2021, 1,1 
mil não apresentaram ou 
tiveram pendência da do-
cumentação. O levanta-
mento aponta que 2,4 mil 
municípios estão em situa-
ção absolutamente regular 
e 325 foram considerados 
regulares, mas com alguma 
espécie de restrição. Os 
municípios considerados 
regulares investem cerca 
de R$ 109,78 por habitante 
em saneamento básico, en-
quanto os que estão com 
situação pendente inves-
tem quase a metade: R$ 
55,22 por habitante.
“Nesses municípios, so-
mente 65,6% dos habi-
tantes possuem acesso ao 
serviço de abastecimento 
de água, enquanto apenas 
29,4% dos habitantes pos-
suem atendimento à cole-
ta de esgoto. Além disso, 
meros 37,0% do volume 
de esgoto são tratados, e 
mais da metade, 51,4%, da 
escassa água produzida é 
perdida antes mesmo de 
chegar nas residências dos 

moradores”, ilustra trecho 
da pesquisa. 
Para o senador Izalci Lu-
cas (PSDB-DF), membro da 
Comissão de Serviços de 
Infraestrutura do Senado, 
a participação da iniciativa 
privada para a universali-
zação dos serviços, como 
preconiza o marco do sa-
neamento, é essencial. O 
parlamentar criticou os 
decretos do governo fede-
ral, publicados no início de 
abril e que foram revoga-
dos posteriormente.
“O saneamento está sen-
do viabilizado pela inicia-
tiva privada. Alagoas, por 
exemplo, já teve muitos 
investimentos da iniciativa 
privada. O objetivo do mar-
co legal do saneamento foi 
exatamente atrair investi-
mentos do setor privado, 
porque o governo não tem 
dinheiro para fazer investi-
mento. A gente não pode 
ficar prorrogando, pror-
rogando, como o governo 
quis fazer agora, porque 
tem município que até 
hoje não tem saneamento 
nenhum, nem água”, argu-
menta. 

Decretos do governo

Os decretos publicados pelo 
Executivo alteravam pontos 
importantes do marco legal 
do saneamento. Um deles é 
a possibilidade de utilização 
de contratos provisórios 
não formalizados, irregu-
lares ou precários para a 
comprovação da capacida-
de econômico-financeira. 
Além disso, permitiam a 
prestação dos serviços de 
saneamento básico por 
companhia estatal estadu-
al, sem a necessidade de 
licitação. 
As mudanças geraram polê-
micas. Especialistas ouvidos 
pelo portal Brasil 61.com ex-
pressaram preocupação com 
a possibilidade de as novas 
regras prejudicarem as me-
tas de universalização. Parti-
dos de oposição como, PL e 
NOVO, foram ao STF pedir a 
sustação das medidas. A Câ-
mara dos Deputados apro-
vou um projeto de decreto 
legislativo (PDL 98/2023), 
que sustava trechos dos tex-
tos do Executivo. 
A proposta entrou na pau-
ta do Senado na última ter-
ça-feira (11). No entanto, 
para evitar a derrota, o go-
verno fechou acordo com o 
Congresso Nacional antes 
que o projeto fosse votado. 
Durante a sessão, o líder 
governista, senador Jaques 
Wagner (PT-BA), anunciou 
que o Executivo revogaria 
os decretos e apresentaria 
um novo texto, retirando 
os trechos considerados 
"ofensivos”. Fato que ocor-
reu nesta quinta-feira (13), 
com publicação de dois no-
vos decretos por parte do 
presidente Lula.

A cor dos oceanos 
já não é a mes-
ma do que há 20 
anos, e as ativi-
dades humanas 
podem ser res-

ponsáveis por isso. Apesar de 
ser sutil aos nossos olhos, esse 
fenômeno já atingiu cerca de 
56% dos oceanos da Terra e, 
de acordo com um novo estu-
do publicado na revista Nature, 
essa não é apenas uma questão 
de variabilidade natural.
De acordo com cientistas do 
Instituto de Tecnologia de Mas-
sachusetts (MIT), nos Estados 
Unidos, do Centro Nacional de 
Oceanografia do Reino Unido 
e universidades norte-ame-
ricanas, as regiões oceânicas 
tropicais próximas ao equador 
estão ficando cada vez mais 
verdes ao longo do tempo. 
Essa mudança indica que os 
ecossistemas da superfície do 
oceano também devem estar 
mudando, pois a cor do oceano 
é um reflexo dos organismos e 
materiais em suas águas.
Os pesquisadores não podem di-
zer exatamente como os ecossis-
temas marinhos estão mudando 
para refletir essa mudança de 
tom. Mas eles têm certeza de 
uma coisa: a mudança climática 
induzida pela humanidade prova-
velmente é o fator determinante.
“Tenho feito simulações que me 

dizem há anos que essas mu-
danças na cor do oceano vão 
acontecer”, diz Stephanie Du-
tkiewicz, pesquisadora sênior 
do Departamento de Ciências 
da Terra, Atmosféricas e Plane-
tárias do MIT e do Centro para 
a Ciência da Mudança Global, 
em comunicado. “Ver isso acon-
tecendo de verdade não é sur-
preendente, mas assustador. E 
essas alterações são consisten-
tes com as mudanças induzidas 
pelo homem em nosso clima”.

O papel da clorofila

A cor do oceano depende dos or-
ganismos e materiais presentes 
em suas águas. Quando as águas 
assumem um tom azul profundo, 
isso indica pouca vida, enquanto 
tons mais verdes são indicativos 
da presença de ecossistemas, 
especialmente do fitoplâncton, 
que são micróbios semelhantes 
a plantas e contêm o pigmento 
verde clorofila.
Essas microalgas são abun-
dantes na camada superior 
dos oceanos e desempenham 
um papel fundamental na ca-
deia alimentar marinha, sus-
tentando desde organismos 
simples até aves e mamíferos 
marinhos. Além disso, o fito-
plâncton é crucial para a cap-
tura e o armazenamento de 
dióxido de carbono.
No primeiro momento, a equi-
pe buscou observar somente o 

papel da clorofila do fitoplânc-
ton. Porém, Stephanie Henson, 
coautora do estudo, publicou 
um artigo que mostrava que, 
se os cientistas estivessem ras-
treando apenas a clorofila, se-
riam necessários pelo menos 30 
anos de monitoramento contí-
nuo para detectar qualquer ten-
dência impulsionada especifica-
mente pela mudança climática.
Em 2019, Stephanie Dutkiewicz 
e seus colegas do MIT publica-
ram um artigo separado, mos-
trando por meio de um novo 
modelo que a variação natural 
em outras cores do oceano é 
muito menor em comparação 
à da clorofila. Portanto, qual-
quer sinal de alterações causa-
das pelas mudanças climáticas 
deve ser mais fácil de detectar 
nas variações menores e nor-
mais de outras cores oceânicas.

Avaliando oceanos

No atual estudo, a equipe 
contou com auxílio do espec-
trorradiômetro de resolução 
moderada (MODIS) a bordo 
do satélite Aqua, que moni-
tora a cor de oceanos há 21 
anos. O aparelho faz medi-
ções em sete comprimentos 
de onda visíveis e suas cores, 
incluindo aquelas utilizadas 
tradicionalmente para esti-
mar a clorofila. A análise utili-
zou dados de 2002 a 2022.
A pesquisa foi dividida em al-

gumas etapas. Na primeira, 
os pesquisadores observaram 
o quanto as sete cores mu-
davam de região para região 
durante um determinado ano, 
o que deu uma ideia de suas 
variações naturais. Depois, 
eles investigaram como essas 
variações anuais mudaram ao 
longo de duas décadas.
Por fim, para ver se essa ten-
dência está relacionada às mu-
danças climáticas, Cael olhou 
para o modelo de Dutkiewicz 
de 2019, que simulou os ocea-
nos da Terra em dois cenários: 
um com a adição de gases de 
efeito estufa e outro sem.
O modelo de gases de efeito 
estufa previu que uma tendên-
cia significativa deveria apare-
cer dentro de 20 anos, e que 
essa tendência deveria causar 
mudanças de cor em cerca de 
50% da superfície de oceanos 
da Terra – algo próximo do que 
Cael descobriu em sua análise 
de dados de satélite.
“A cor dos oceanos mudou, mas 
ainda não podemos dizer como. 
Entretanto, podemos dizer que 
as alterações refletem mudan-
ças nas comunidades planctôni-
cas, que vão impactar tudo que 
se alimenta de plâncton. Além 
de mudar também a quantida-
de de carbono que o oceano 
absorverá, porque diferentes 
tipos de plâncton têm habilida-
des diferentes para fazer isso”, 
alerta Dutkiewicz.

Por Redação Galileu

País investe aproximadamente R$ 20 bi 
atualmente; mesmo assim quase 100 milhões 

de pessoas não possuem acesso à rede esgoto

Para rastrear as mudanças na cor do oceano, cientistas analisaram medições eitas pelo Espectroradiômetro de Imagem de Resolução Moderada 
(MODIS) NASA/Joshua Stevens/Landsat do US Geological Survey

O QUE VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE  SHIH TZU

ESPAÇO PET

Mariza Silva
Por Mariza Silva

O Shih Tzu é uma 
ótima opção para 
quem busca por 
cães de companhia.

O Shih Tzu significa cão leão e a 
raça teve origem na região do 
Tibet. Conta a lenda que uma 
princesa chinesa e um plebeu 
mongol não conseguiram se 
casar e criaram o Shih Tzu sem 
querer, cruzando um Pequinês 
e um Lhasa Apso, simbolizan-
do o amor entre ambos
Com olhar dócil, o focinho 
achatado e o longo  pêlo se-
doso, irresistíveis e conquis-
tam fãs há séculos.
É muito mais fácil cuidar de 
um Shih Tzu se for feito regu-
larmente, como ser escovado 
e limpo, e se acostumar a ser 
manipulado. A escovação deve 
ser diária para evitar nós e re-
duzir o acúmulo de sujeira.
Para quem prefere manter a 
pelagem longa, a tosa higiênica 
é uma opção que ajuda a man-

tê-lo limpo por mais tempo.
Eles não soltam muito pelo, 
mas ao atingir a maturida-
de, a queda se acentua por 
um por um curto período de 
tempo, para que os pelos jo-
vens sejam substituídos pe-
los de um adulto. 
Brincalhão e companheiro, 
esse cachorro não precisa de 
muito espaço para se exer-
citar e, por isso, vive muito 
bem em pequenos espaços, 
como apartamentos, mas 
também se adapta em uma 
casa grande com quintal.
Shih Tzu conquista toda a 
família desde os primeiros 
dias de convivência ,com seu 
temperamento dócil, com-
panheiro e amigável.
Nível de atividade baixa e ne-
cessitam de poucos passeios.
É uma raça tranquila, con-
tanto que diariamente te-
nha atenção e atividades 
suficientes. Adora passar o 
tempo com a família.
O shih tzu faz parte das ra-

ças de cachorro com focinho 
achatado (síndrome braquice-
fálica).        o que quer dizer que 
ele tem dificuldades para res-
pirar e não pode fazer exercí-
cios muito longos ou intensos.
Eles adoram um colinho, 
mas é melhor não abusar 
muito. o hábito pode provo-
car problemas de coluna e 
comportamento não inapro-
priado, como latir pra outras 
pessoas e animais.
Os olhos  do shih tzu não de-
vem ter contato com o to-
pete, para evitar irritações. 
Além disso, a combinação 
desse aspecto com o focinho 
curto deixa os olhos expostos. 
Cuidado com os lugares em 
que ele vai farejar, para que 
os olhos não fiquem feridos 
em quinas ou mesmo em um 
galho de planta. Mantenha 
os olhos limpos e seque bem 
quando fizer a higienização.
O shih tzu é saudável e não tem 
grandes problemas de saúde.
Propenso à coprofagia, nome 

dado ao ato de comer cocô. 
Os motivos são os mais di-
versos. Como outras raças de 
cachorro, pode sofrer alguns 
problemas de saúde. Mas o 
problema tem solução.
O cuidado com os dentes de 
um shih tzu não é diferente 
do que deve ser com todos 
os cachorros: o hábito de 
escovar os dentes os prote-
ge do tártaro e de infecções, 
além de afastar o mau hálito.
As unhas devem ser corta-
das regularmente para evi-
tar que cresçam demais e 
atrapalhem a locomoção do 
cachorro. O shih tzu é a 2ª 
raça mais popular no Brasil.
O cachorro pode atingir de 
25 a 27 centímetros de altura 
e pesar de 4 a 8kg. Antes de 
decidir comprar um cachor-
ro, lembre-se que existem 
muitos animais abandona-
dos nas ruas ou resgatados 
por ONGs à procura de uma 
família amorosa.
Adotar é tudo de bom!
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          OPORTUNIDADES

Concurso TBG Brasil: sai edital com 300 vagas e até R$10 mil

Foi publicado o novo 
concurso TBG Bra-
sil (Transportadora 
Brasileira Gasoduto 
Bolívia-Brasil). Ao 
todo, a companhia 

seleciona para o preenchi-
mento de 300 vagas, sendo 
48 imediatas e 252 na reserva, 
nos níveis médio técnico e su-
perior, para as carreiras de:
•analista: 15 vagas imediatas 
mais 73 em cadastro de reser-
va;
•engenheiro: 15 vagas imedia-
tas e 77 no cadastro; e
•técnico: 18 imediatas e 102 
na reserva.
Em todos os casos, os candi-
datos devem ter o diploma de 

nível superior na área ou o ní-
vel médio mais curso técnico 
concluído na área em que a 
vaga é oferecida.

Conforme o edital, o salário 
básico será de R$2.354,75, 
com garantia de remuneração 
mínima de R$3.977,07, para 
os técnicos, e de R$6.497,67, 
com garantia mínima de 
R$10.974,14, para os analistas 
e engenheiros.

O edital conta com vagas em 
13 áreas, nos seguintes polos 
de trabalho:
•Área 1: Rio de Janeiro/RJ
•Área 2: Campinas/SP ou Rio 
de Janeiro/RJ

•Área 3: Campinas/SP
•Área 4: Corumbá/MS, Miran-
da/MS, Anastácio/MS, Campo 
Grande/MS, Três Lagoas/MS, 
Penápolis/SP, Mirandópolis/
SP ou Iacanga/SP
•Área 5: Campinas/SP, São 
Carlos/SP, Hortolândia/SP, 
Paulínia/SP, Araucária/PR, Bi-
guaçu/SC, Siderópolis/SC ou 
Canoas/RS
•Área 6: Campinas/SP, Hor-
tolândia/SP, Paulínia/SP ou Rio 
de Janeiro/RJ
•	 Área 7: Araucária/PR, 
Biguaçu/SC, Siderópolis/SC ou 
Canoas/RS
•Area 8: Penápolis/SP
•Área 9: Garuva/SC
•Área 10: Ribas do Rio Pardo/MS

•Área 11: Três Lagoas/MS
•Área 12: Capão Bonito/SP
•Área 13: Siderópolis/SC

Resumo sobre a seleção
•Órgão: Transportadora Bra-
sileira Gasoduto Bolívia-Brasil
•Cargos: analistas, técnicos e 
engenheiros
•Vagas: 300
•Requisitos: níveis médio téc-
nico e superior
•Remuneração: entre 
R$2.354,75 e R$10.974,14
•Inscrições: de 14 de julho a 4 
de agosto
•Provas: 24 de setembro
•	 Para participar da se-
leção será preciso pagar uma 
taxa de R$64 (médio técnico) 

ou R$82 (superior), até o dia 
23 de agosto.
•Inscritos no Cadastro Único 
para Programas Sociais do 
Governo Federal (CadÚnico) 
e doadores de medula óssea 
poderão solicitar a isenção da 
taxa, no site da banca, duran-
te todo o período de inscrição.
 
Concurso TBG Brasil terá 

provas em setembro

Os candidatos do concurso 
TBG Brasil serão avaliados por 
meio de provas objetivas, e, 
no caso do analista, da área 
Jurídica, provas discursivas. 
Haverá exames de títulos para 
áreas específicas.

Os exames ocorrerão nas ci-
dades de Campinas SP, Campo 
Grande MS, Curitiba PR, Flo-
rianópolis SC, Rio de Janeiro 
RJ e Porto Alegre RS.

A avaliação está prevista para 
o dia 24 de setembro. Ao todo, 
serão cobradas 100 questões, 
sendo 30 de Conhecimentos 
Básicos (Língua Portuguesa e 
Matemática ou Língua Ingle-
sa) e 70 Específicos.
Com a conclusão de todas as 
etapas, o resultado final do 
concurso será publicado. Após 
essa etapa, a seleção será ho-
mologada e ficará válida por 
dois anos, cabendo prorroga-
ção por igual período. 

Saiu o edital para o concurso TBG Brasil 2023, com 300 vagas para cargos de analista e técnico, de níveis médio técnico e superior
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Vantagens que só o aluno GHF tem...

Nossos Cursos 

(21) 3164-3004 / (21) 3589-5288 WhatsApp (21) 96454-7288
instagram.com/cursoghf/ColegioeCursoGHF www.cursoghf.com

Rua Hercília nº 1299 - Vila Emil - Mesquita- RJ
(10 minutos da Estação de Mesquita)

Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
MUDE O RUMO DA SUA VIDA I.

Téc. Enfermagem
Secretaria Escolar

Segurança do Trabalho
Formação de Professores

Cuidador de Idosos

Nossos Cursos 

MATRÍCULAS
ABERTAS

Vantagens que só o aluno GHF tem...
Wifi  -  Clube de Benefícios  -  Estágios sem taxas 

Seguro de vida incluso  -  Laboratório equipado 
Aulas práticas extras  sem custos

Professores especializados - Equipe pedagógica humanizada

Sabe o que ainda falta no GHF ?  VOCÊ !
e muito mais...

CASAS E APARTAMENTOS EM TODA
BAIXADA E RIO DE JANEIRO!

(21) 97302-2264PARCELAS À PARTIR DE R$ 450,00

AGORA FICOU MAIS FÁCIL SAIR DO ALUGUEL 



Mostra de Circo Firjan Sesi 
leva espetáculos inéditos 
a Caxias e Jacarepaguá

Planetário do Rio terá programação 
especial para as férias de julho

Edital de Cultura Firjan SESI 2023 promove projetos 
de cultura com programação ao longo de todo ano

Por  Altair Alves

Oito espetá-
culos iné-
ditos irão 
c o m p o r , 
entre 20 e 
30/07, as 

Mostras de Circo realiza-
das nos Teatros Firjan SESI 
Caxias, na Baixada Fluminen-
se e Jacarepaguá, na Zona 
Oeste. As companhias fo-
ram selecionadas por meio 
do Edital de Cultura Firjan 
SESI 2023, que propõe uma 
série de ações que atendem 
às atuais demandas do setor 
artístico e contribuem para 
a retomada do desenvolvi-
mento cultural do estado do 
Rio de Janeiro. 
Os trabalhos participantes 
das Mostras de Circo fazem 
parte do total de 70 proje-
tos culturais que compõem 
a programação dos Teatros 
Firjan SESI ao longo do ano 
de 2023. Após a aprovação 
no edital, os grupos tiveram 
acesso a uma verba de R$ 30 
mil para desenvolverem seus 
trabalhos. Além disso, os pro-
jetos foram aprimorados a 
partir de residência artística 
realizada entre 20 e 24/03, 
um momento para a troca de 
experiências e orientações 
sobre a linguagem circense. 

Antenor de Oliveira, coor-
denador de cultura e 
educação da Firjan SESI, 
destaca que o Edital de 
Cultura, além de contribuir 
para toda a cadeia produti-
va das diversas vertentes da 
arte, potencializa a vocação 
cultural dos territórios, co-
nectando os mais diferen-
tes públicos e promovendo 
a valorização de projetos 
que preconizam a diversi-
dade e a originalidade.  
Oliveira ainda reforça a im-
portância de dar destaque à 
arte circense, que agrada de 

crianças a adultos. “O circo, 
embora seja um dos seg-
mentos mais tradicionais na 
nossa cultura, também teve 
que repensar suas criações. 
Ele é transversal à dança, ao 
teatro, à música. É capaz de 
reunir, em um único espetá-
culo, um programa ‘tama-
nho família’, para todas as 
idades”, finaliza.  

Veja a programação com-
pleta de espetáculos

TEATRO FIRJAN SESI CAXIAS 
20/07 (Quinta-feira) às 20h  

SUPERORDINÁRIO 
21/07 (Sexta-feira) às 20h  
Se der corda 
22/07 (Sábado) às 19h  O ho-
mem que só vê metal 
23/07 (Domingo) às 19h  
FJALLA 
 TEATRO FIRJAN SESI JACA-
REPAGUÁ 
27/07 (Quinta-feira) às 20h  
Marginais Noturnos 
28/07 (Sexta-feira) às 20h  
Noites de Circo 
29/07 (Sábado) às 18h  E As-
sim Surgiu Um Circo 
30/07 (Domingo) às 18h  
PROVISÓRIA 

Foto: Divugação Firjan

Curso para agentes culturais abre 
inscrições para moradores de favelas
O programa vai acontecer no Complexo da Maré

O curso “Formação Es-
cuta” abre inscrições 
para a população das 

periferias e favelas do Rio de 
Janeiro, dando preferência a 
pessoas negras, indígenas, da 
comunidade LGBTQIA+ e de 
baixa renda. Promovido pela 
UNIperiferias e Instituto Mo-
reira Salles (IMS), o progra-
ma gratuito oferece 20 vagas e 
uma bolsa-auxílio de R$ 200 
aos alunos. As inscrições po-
dem ser feitas até 18 de julho.
As aulas começam no dia 
08 de agosto e vão até 02 de 
outubro na sede da UNIpe-
riferias, na favela da Maré, 
zona norte do Rio. O curso 
acontecerá em dias alterna-

dos, das 18h30 às 21h, con-
templando sete aulas e cinco 
visitas técnicas. As aulas vão 
abordar diversos temas perti-
nentes ao processo curatorial 
e à atuação profissional da 
área como leis de incentivo à 
cultura, captação de recursos 
e elaboração de projetos.
Profissionais experientes do 
mercado como Milena Man-
fredini, Lorraine Mendes, 
Jean Carlos Azuos, Clemen-
tino Jr, Rodrigo Cae, Rôssi 
Alves Gonçalves, Mariana 
Sobreira, Natalia Simonete e 
Carlos Ferreira ministrarão 
as aulas. A intenção é forta-
lecer e melhorar as práticas 
de produção cultural, bem 
como o pensamento curato-
rial nas áreas de música, artes 

visuais, cinema e literatura.
Ao final do curso, o objetivo 
é que os participantes este-
jam motivados e seguros para 
aproveitar as oportunidades no 
mercado cultural, além de esta-
belecer redes e canais para a dis-
seminação do conhecimento.

As inscrições podem ser 
feitas gratuitamente nes-
te link: https://docs.google.
com/forms/u/1/d/e/1FAI-
p QL S f H 6 9 2 FA M 6 b AJ I -
txxHYAgmSQbUey4fg9m-
p 0 - s K 5 h q m E 8 2 4 X V Q /
viewform?usp=send_form

Por Vozdascomunidades
Foto: Reprodução/UNIperiferias

Exposição no Centro do Rio 
promove imersão na vida e na 
obra de Heitor dos Prazeres

Foto: Gabriel Torres

Até o dia a 18 de se-
tembro, Heitor dos 
Prazeres é tema de 

uma exposição no Centro 
Cultural Banco do Brasil 
Rio de Janeiro (CCBB). Com 
mais de 200 trabalhos do 
artista no campo visual, 
musical, do samba e da 
moda. A mostra “Heitor 
dos Prazeres é meu nome” 
é dividida em 10 salas, 
cada uma com um núcleo 
temático, reunindo pintu-
ras, desenhos, partituras, 
composições, discos, mó-
veis, indumentárias, fotos 
e periódicos que tratam 

de pintura, política, músi-
ca e moda.
O título da exposição foi 
pensado para afirmar a 
autoria e a singularidade 
do artista, partindo de sua 
própria voz e letra: “Eu 
sou Heitor de Prazeres, 
Heitor dos Prazeres é meu 
nome. Este prazer que eu 
tenho no nome é o prazer 
que eu divido com o povo. 
Este povo com quem eu 
reparto este prazer“. Além 
disso, o objetivo é afirmar 
seu papel como protago-
nista da sua própria histó-
ria e do nosso país, junto 
com muitos outros negros 
e negras.

Por Larissa Ventura

Exposição “Heitor dos Pra-
zeres é meu nome”
Quando: Até 18 de setem-
bro de 2023
Classificação indicativa: Li-
vre
Local: Centro Cultural Ban-
co do Brasil
Endereço: Rua Primeiro 
de Março 66 – 1º andar – 
Centro, Rio de Janeiro
Funcionamento: Segun-
das, quartas, quintas, sex-

tas e sábados, das 9h às 
21h; e Domingos, das 9h* 
às 20h.

*Aberto ao público com 
deficiência mental / inte-
lectual das 8h às 9h, em 
atendimento à Lei Munici-
pal nº 6.278/2017.
Entrada Gratuita
Retire seu ingresso na bi-
lheteria física ou em bb.
com.br/cultura

Serviço:

Até 30 de julho, as atrações do Planetário, antes 
restritas aos fins de semanas e feriados, também 
estarão disponíveis durante os dias úteis

O Planetário do Rio, 
o maior da Améri-
ca Latina, preparou 

uma programação espe-
cial para as férias escola-
res de inverno. Até 30 de 
julho, as atrações do Pla-
netário, antes restritas aos 
fins de semanas e feriados, 
também estarão disponí-
veis durante os dias úteis. 
O objetivo das “Férias no 
Planetário” é divertir e en-
sinar as crianças com ati-

vidades de introdução ao 
conhecimento científico.
De terça a domingo, estão 
previstas atrações para todas 
as idades, mas com foco nas 
crianças e adolescentes. Ha-
verá, no início das noites de 
quartas e sábados, observa-
ção do céu com entrada gra-
tuita. Entre os pratos princi-
pais do cardápio astronômico 
estão as sessões “Brincando 
entre Estrelas” e “Uma Aven-
tura no Planetário”, voltadas 
para o público infantil, e “O 
Céu do Rio de Janeiro”.

Por  Larissa Ventura

Planetário do Rio, programação 
especial “Férias no Planetário”
Endereço: Rua Vice Gov. Rubens 
Berardo, 100, Gávea – Rio de 
Janeiro
Horário de Funcionamento: Mu-
seu do Universo, das 10h às 17h. 
Observação do Céu às 18h na 

Praça dos Telescópios.
Valores:
Sessões de Cúpula: R$ 40,00 (R$ 
20,00 a meia) –> Acesso total ao 
Museu do Universo
Museu do Universo: R$ 20,00 
(R$ 10,00 a meia)
Observação do Céu: Gratuita

SERVIÇO

Rio terá 10ª Edição da Expo Ceviche nos dias 22 e 23 no Palácio do Catete
Por Cláudia Meneses

O Palácio do Catete será a 
sede da 10ª edição da Expo 
Ceviche 2023, que pretende 
difundir a cultura peruana e 
promover a culinária daque-
le país. Participam do fes-
tival 25 expositores, entre 
eles os principais restauran-
tes peruanos do Rio, como 
Lima, Cantón, Pisqa, Panka, 

Ceviche RJ, Ceviche da Fabi, 
Sabor Peruano, docerias pe-
ruanas como La Dulceria, 
Barraca da Sussy e Barraca 
da Mary, além de barracas de 
artesanato local e brasileiro.
O Palácio do Catete (Museu 
da República) fica na Rua do 
Catete 153, Catete.
O festival será nos dias 22 e 
23, das 12h às 18h. A entra-
da é franca.
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Botafogo supera Flamengo de Jorge Jesus e 
pode ser campeão com recorde de pontos

O B o t a f o g o 
venceu mais 
uma no Cam-
peonato Bra-
sileiroBrasi-
leiro. A vitória 

contra o Red Bull Bragantino 
no último sábado (15) por 2 
a 0 representou a 13ª em 15 
jogos. E, em números, o Glo-
rioso ultrapassou o Flamengo 
de 2019, recordista na era dos 

pontos corridos.
Em levantamento feito pelo 
Data ESPN, o clube alvine-
gro, nas 15 primeiras roda-
das, supera o rival carioca 
em números. Em 2019, o 
time de Jorge Jesus alcan-
çou 90 pontos no Brasilei-
rão ao final das 38 rodadas.
No atual cenário, o Botafogo 
soma 39 pontos, com 13 vi-
tórias e aproveitamento de 

86,7%. Na mesma quantida-
de de jogos, o Flamengo ti-
nha quatro triunfos a menos 
(9) e porcentagem de 66,7%.
O time da Estrela Solitária 
também possui menos derro-
tas. Nos 15 primeiros jogos, o 
Alvinegro possui dois reveses 
e nenhum empate, enquanto 
o rival possuía três partidas 
perdidas e três empates.
Em relação à quantidade 

de gols sofridos, a equipe 
que Bruno Lage irá assumir 
também leva vantagem. Ao 
todo, o Alvinegro levou ape-
nas sete, enquanto o Rubro-
-Negro havia tomado 18.
O único quesito em que o 
Flamengo de Jorge Jesus 
leva vantagem é nos gols 
marcados. Ao todo, havia 
balançado as redes 32 vezes, 
contra 26 do Fogão.

Marcelo humilha Luiz Araújo com 
drible sensacional, leva pancada 

desleal que o tira do Fla-Flu

Fluminense e Flamen-
go protagonizaram 
um agitado clássico 

no Maracanã que termi-
nou empatado em 0 a 0. 
Entretanto, um dos lan-
ces mais marcantes acon-
teceram já no fim da par-
tida. Nos acréscimos do 
segundo tempo, Marcelo 
aplicou uma bela caneta 
em Luiz Araújo. Logo de-
pois do drible, o camisa 
12 deu uma risada. Se-
gundos depois, o atacan-
te rubro-negro deu um 
carrinho no lateral, que 
precisou ser substituído 
após a pancada sofrida.

Após o jogo, o Marcelo foi 
eleito o "Craque do Jogo" 
e falou sobre o empate 
diante do rival carioca:
- Tentamos bastante. Jo-
gar contra o Flamengo é 
o maior clássico do Brasil. 
É um grande time, treina-
mos a semana toda pra 
fazer um grande jogo. 
Fomos superiores, prin-
cipalmente no segundo 
tempo. Mas, infelizmen-
te, às vezes quem ataca 
mais não vence o jogo. 
Estamos no caminho, es-
tamos bem. Vamos brigar 
por todas competições - 
concluiu o camisa 12.

Pedro Raul aceita 
proposta do Toluca e 
está de saída do Vasco

Em jogo polêmico, Fluminense e Flamengo 
ficam no empate em clássico pelo Brasileirão

Flamengo vê cansaço bater e não encontra caminhos no Fla-Flu

Lateral Tricolor protagonizou um belo lance, 
quando colocou a bola entre as pernas do 
adversário e riu; na sequência sofreu falta 
dura de Luiz Araújo, que acabou expulso

Duelo teve dois gols anulados, um do Rubro-Negro e um do Tricolor, além de mais de dez cartões amarelos no total

Foto: Alexandre Durao/Zimel Press/Gazeta Press

Fluminense e Flamengo 
ficaram no empate em 
0 a 0, em partida váli-
da pela 15ª rodada do 

Campeonato Brasileiro, no 
Maracanã. O jogo ficou mar-
cado por diversas polêmicas 
de arbitragem, incluindo 
possíveis penalidades para 
ambas as equipes, além de 
gols anulados pelo VAR para 
os dois lados e mais de dez 
cartões amarelos.
Com o resultado, Flamen-
go e Fluminense se man-

tém no grupo de classifica-
ção para a Libertadores. O 
Rubro-Negro se manteve 
na vice-liderança, com 27 
pontos, mas viu o Botafo-
go disparar de vez e abrir 
12 de vantagem. O Trico-
lor, por sua vez, perdeu 
uma posição e caiu para 
quinto, com 25.
Agora, as duas equipes fi-
carão com a semana livre 
para treinar e focar no pró-
ximo desafio pelo Campeo-
nato Brasileiro. O Flamen-
go enfrenta o América-MG, 
no sábado (22), às 16h (de 

Brasília), no Maracanã, en-
quanto o Fluminense enca-

ra o Coritiba na segunda-
-feira (24), fora de casa.

Por Guilherme Xavier

Flamengo e Fluminense fizeram jogo pegado no primeiro tempo

Foto: Vítor Silva/Botafogo

Jogadores do Botafogo comemorando vitória no Brasileirão no Estádio Nilton Santos

P rimeiro, faltou 
contundência. De-
pois, faltou per-
na. E o Flamengo 

no todo fez muito pouco 
para vencer o Fluminen-
se no clássico da tarde de 
domingo no Maracanã.
Tirando do diagnóstico a 
péssima arbitragem de Sá-
vio Pereira Sampaio, que, 
mais do que as intervenções 
do VAR, picotou o jogo com 
45 faltas marcadas e não 
coibiu a violência, a per-

formance do time de Jorge 
Sampaoli ficou aquém do 
esperado. Desfalcado por 
lesões e suspensões, o Fla-
mengo já chegou ao Fla-Flu 
no limite do desgaste físico 
após os jogos em campo 
sintético contra Palmeiras 
e Athletico-PR, e decidiu 
gastar o que lhe restava de 
energia no primeiro tempo.
Com a marcação avança-
da, o Rubro-Negro tirou 
o Fluminense do conforto 
na saída de bola e forçou 
erros. Faltou, entretanto, 
contundência para trans-

formar em gol. Mais do 
que isso: para transformar 
em finalizações perigosas. 
Mesmo melhor, o Flamen-
go finalizou somente cinco 
vezes, duas na direção do 
gol de Fábio. Pouquíssimo.

Fluminense x Flamengo

•Posse de bola: 54% x 46%
•Finalizações: 16 x 8
•Finalizações no gol: 8 x 3
•Passes trocados: 448 x 392
•Faltas cometidas: 25 x 20
•Cartões amarelos: 7 x 5
•Escanteios: 8 x 1
Armado no 3-1-5-1 na cons-
trução, a equipe tinha Filipe 
Luís alinhado com os zaguei-
ros na maioria das vezes, 
Thiago Maia na frente da de-
fesa, e muito volume a partir 
do meio. Gerson e Cebolinha 
pela esquerda, Wesley e Ri-
beiro pela direita, buscavam 
aproximação e o Flamengo 
abria o campo para encontrar 
espaços na defesa do Flumi-
nense. As melhores chances, 
porém, saíram mesmo da 
marcação pressão.
Na volta do intervalo, Fer-
nando Diniz corrigiu posicio-

namentos, colocou Lelê na 
vaga de Martinelli, e debru-
çou o Flu no campo de ata-
que. Foi o suficiente para o 
time de Sampaoli se retrair e 
se preocupar mais em redu-
zir espaços do que jogar.
As 11 finalizações contra so-
mente três mostram o tama-
nho do domínio tricolor em 45 
minutos onde faltou fôlego ao 
Flamengo até para contra-ata-
car. As ausências de Fabrício, 
Ayrton, Pulgar e Pedro no ban-
co pesaram, e as mudanças do 
treinador surtiram pouco efeito.
O gol anulado de Gabriel por 
falta de Pablo anotada pelo 
VAR seria um prêmio para 
um time que permitiu que 
Fábio fosse um mero espec-
tador no segundo tempo. 
As substituições de Everton 
Ribeiro, Arrascaeta e, prin-
cipalmente, David Luiz es-
cancararam um Flamengo 
extenuado após a maratona 
decisiva na Copa do Brasil.
No fim, o empate acabou 
sendo um resultado justo 
pela divisão de protagonismo 
nos dois tempos. Foi um Fla-
-Flu marcado pelo equilíbrio, 
até nos erros de arbitragem

Por Cahê Mota 

Foto: Thiago Ribeiro/AGIF

Sampaoli, do Flamengo

Resposta oficial será dada nesta segunda-feira ao 
clube, que já havia concordado com a transferência

O atacante Pedro 
Raul concordou 
com os termos 

da proposta apresenta-
da pelo Toluca, do Mé-
xico, e está de saída do 
Vasco. O Cruz-Maltino já 
estava de acordo com a 
transferência e aguarda 
apenas a resposta do 
atacante. A negociação 
será finalizada nesta se-
gunda-feira, quando o 
jogador vai oficializar a 
sua decisão ao clube. A 
informação foi publica-
da primeiro pelo 'SBT' e 
confirmada pelo Lance!.
A proposta do Toluca 
por Pedro Raul é de 5 
milhões de dólares (R$ 
24 milhões), mais do que 
o dobro pago pelo Vas-
co ao Kashiwa Reysol, 
do Japão, para contra-
tar o atacante, que foi 
comprado por 2 milhões 

de dólares (R$ 10,6 mi-
lhões). O clube mexicano 
ofereceu quatro anos de 
contrato ao jogador e 
um salário superior ao 
recebido atualmente. 
O Vasco tratou a pro-
posta como irrecusável, 
já que Pedro Raul não 
conseguiu repetir o des-
taque que teve no Goiás. 
Na temporada passada, o 
atacante marcou 26 gols, 
19 no Brasileirão, termi-
nando como vice-arti-
lheiro da competição.
Apesar de não marcar 
desde o dia 6 de maio, 
quando fez o gol no em-
pate com o Fluminense 
em 1 a 1, Pedro Raul é 
o artilheiro do Vasco na 
temporada, com 9 bolas 
na rede. No entanto, o 
atacante perdeu a con-
dição de titular absolu-
to, iniciando apenas um 
jogo nos últimos quatro 
da equipe.

Por Joel Silva


